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Üobrlnho. 

Rsortplorlo, redação e offlclnat- rua Coneral 
Carneiro, 7, (Aniiga João Alfrtdo.) 

São nonos agentes nesta capita!, Incumbidos 
do recobar Importâncias du asslgnaturas e publi-
caçõoo. os srs. Rodolpho Pinto do Oliveira o 
Baptista Basllo. 

O T S T M F O 

CofnmUnão Gf or-raphlsa e Gerloglca 
Boletim Meleorsioglco 

«jnBOgar.d.i felr i, — A prrssKo harr rniítrlca, n 
O», fti d«» 7('».na rem.. As 7 btrnr, d» icaokl, e 
d» 702.0í roiu.. As 2 hora« da urde. 

A tomnerstur» reaxlraa fji de 10° oamini-
M.v de !3q. 

Vonto predominante, 8 
( bavA. nns 24 irra«, 1.2 mm., 
Tempo Kôr*'. chavo so. 

Observações: A max ma da tcmporttura den-ßo 
As 7 horas da luanhft. 

CARTAS 
XXIV 

Bio, setembro 18 

J á o grande Rabelais dizia lia al-
guns «eculoa : 

< Mieulx est de ris qve dc lannci es-
crire. 

< Pour ce que rire est le propre d', 
l'homme.» 

l î <5 088G o mell ioralvi tro a tomar-
BO deunte dos trietos faotos que 89 
multiplioam no no3£o »cenário poli-
tioo. 

O organismo humano fatiga-se, nfl-
liai, e não dinpenta o rapouao; o 
espirito maia do qnfl o corpo recla-
ma oeses parontbesis à e estagnação 
que o retemperam. Abandonemos, 
pois, n série do conjecturas aobre a 
catastrophe quo nos ameaça a o.v 
da inetanto, procuremoB vêr noa re-
lnmpag-ís precursores d ^ borr.isoa 
ura symptomn tgrsdavel , esqueça-
mos a i magas», olvidemos tudo. 

P a q u e serve, com effeito, olsmar, 
moetror o perigo proximo, quando 
os que toais o devem temer pouco 
se abalam o proseguem na faina de 
chafardar mais as instituições, de 
envolvei-aa no dédalo tremendo da 
crise oconomioa ? 

Do que nerve? 
O governo reuniu, terça-feira nl-

tíe» », os luminares da situação e ex-
põz- lhes o estado quasi mendigo 
do n osso erário. O sr. ministro da 
Fazendo ooncluiu sua longa expo-
sição l ' i i endo eer de impresoindi-
vel urfj'enoia a adopção de medidas 
qno conj .Tíom» catastrophe e lem 
brou •. exo, o impoeto do capita-
ção como babe das providencia», 
como um dos melhores elemento» 
para debellar o mol que a cada mo-
mento se avoluma. 

Travou-se discusoio, honve dl 
veisas propostas e aílnol, diz o Jor-
na! do Commercio, a reunião terminou 
A» 11 e meia da noite, ficando de-
l iberado inioiar no Congresso as 
medidas reolamadas pela situoç&o. 

Das palavras do «r. ministro da 
Fuxcnda pôde se oonclnir • penúria 
f\m que nos aohamos e e receio que 
go* alta a «. exo. de nfio ter os ne-
cpiaarics fonde» para supprir i s 
despesas no futuro, ou, mesmo, no 
• d u a l exeroieio. 

T u d o Uso, porém, n&o oonstituia 
œys^xio ; o povo, em sua maioria, 
conhece as ongeutiosus ' oircumstan-
cias da . 'ortnna publica. N&o é pre 
ciso diser que em brove teremos 
<[ue suspender o serviço da divida 
P.-terna, toromo» que oonfessar 
n ô g l m falendia. Es tá na oonsoienoi» 
nao-OL'»!. 0 8 1 4 n o domínio dos nos 
sos orou ore» t °d» essa g iande e in 
solvavel o i > e 1 n 0 > 1 a a n d o 0 , i ) l o d i r ' 
a pouoos, a /or iss imos poupará. 

Os únicos q u e ignoram os nossos 
males sáo os sr.". amputados que, 
com verdadoiro in í^ruácuoia , oonso 
mem o tempo em pvilitici^cus, 
disoussões muito ooi ' testavtis 
sua utilidade, em verdadeiro» mono 
bro» cbstruotivaB. E desta f<5rm» 
representam o mandato, reoommen, 
dom-se ao pagamento do subsidio-
tornom indispensáveis as prorega-
çóos remuneradas. 

D i i em que o plano des»» opposi-
çSo, que tem oomo supremo chefe o 
sr. Olycerio, 6 deix»r o governo sem 
os orçamento*, ooUocando-o, assim, 
em posiçio insu»tontavol e para a 
qual »ó terá um recurso-domit t i r -
a» • entregar o poder, que irá, então, 
oahir ás mOo» da jaoobinada irra-
cional • assassina. 

j tJeotivomente, parece »er e * a • 
ezeluMÍTo tarefa • qne se dosUn» • 
io tuol sess io UgUlativa; a f> de ou-
tubro termin» • primeira prorogaçío, 
e, forçosamente, ontr» será votada e 
níaia ontr» e mais ontr», d» «ort« 
que", » 81 de dexembro, o n . Arthur 
llioá n»o terá airn!» orrsuoado do» 
•eu» p n e » Miei» annuae«. 

g a e m e>'tnda um pouoo do no»»o 
direito pubh'eo,quem n»o de»conhe«» 

o» texto» da desde logo qne, 
«e tel »uooederv nK> ««'4 «> P o d " 
Executivo o divorl-dadod» Oon»tíhii 
«to, n i o recahirá «obre o m. Pn i -
den te de Moras» • M sponíobtlidede 
dl.manada d e transgrea»*« do» itens 
do mrt, 64 do peeto de 24 de feve 
rolro. Quem *eré violado tf« Cens 
tltulçfco «erá o C o n « w * o , t u v i i o 
n , I d o M i S4. 

legislaçáo vigoLts leis coercitivas: k 
soberano, pôde deixar do cumprir n 
sen principal dever, e dês?» i cto 
nfto lhe decorrerá penalidade algu-
ma. 

Man, ee nos codigos n&o ha indl 
cada a pena em quo incidem esses 
«oi disant ronro3or.tjnt.cH do povo, 
faltando ao corapromiiKO contra 
Ilido, so ellrs não pAdom soffrer, 
matorialmonte, a pnniçV» «lo sen 
crime, porqrio <5 nm crimn < xtor-
qnir da nação tão forta eubsiSio e 
desprezar cs mais caros interenses 
delia; BO ha esna falta, qae os con-
gressifitas aproveitara com tão poa 
oo osempulo, lia, em oompensaçãc, 
o juízo infallivnl da sociedade, lia o 
julgamento dos homonB sérios que 
ainda nfto se contaminaram na on. 
da corruptora qno tem dominado, 
«oergnendo em sua perniciosa pas-
sagem os prodnotos das aargetas. 

He an instituições fundadas a lf> 
de novembro de 89 não Be solidifl 
oaratn, foi porque ns seus artífice'! 
e directores n&o tiveram na lai o 
no direito OB prinoipaes armas; foi 
porqnn a honestidade, o oriterio 
fugiram espavoridos ante cs «Bpe-
otacnlos qno so repst ism. 

Os horrores praticados nos annos 
de 03 e 81, os homicídios legaes, a 
oonsolidaç&o, vieram demonstrar qne 
a Hepublica foi estabeleoida, por 
isso quo a Monarohia n&o e r a o i n s 
t rumento mnis a ío^ua^o para a sé. 
r ie de tranBacçOos levadas a effeito 
e que originaram a opulência dos 
quo viviam do mero» expedientes, 
ou servindo de testas de ferro. A 
Monarchia nSo teve oomo baae d e 
sua apothecee o crape da viuvez e 
as lagrimas da o r p h a n d a d e . . . 

Mau pura qne eatee raoiocinios? 
O sr. Nilo P íçanha , exhibindo o 

seu beüo fio de per Ins cbiurad s. cr>n-
»»gnin ainda hoi i t fm tr»ní.foriiiar a 
Cam-iro c c m rirc, b nve t n r n l t o 
trocaram so os maia gontis dcéstos. 

A Patria, agradeoiía, ba do recom-
pensar o seiviço inolvidável que 
lhe est&o prestando o sr. Nilo, o 
sr. Glyoerio e todos os que, com 
grande energia oivioa e u&o menor 
desprendimento, recebem no flm de 
oada mez a retiibuiç&o dos esfor-
ços que empregam para a salvaçlo 
das instituições e das algibeiras. 

tMieulx ett de ris. .. 
FbeijEBICO MARTINS 

haver conspiração, ó prbciso qne se 
rennaiu vir.te pesí-oas, pe l" menos, 
e qno enipreßiiom ÍBCÍHH violontos 
par,, a mudança das inititniçõíB. 

A Conntitniçáo prohihiu ao Con-
gresso deliberar sobro a« reformas 
do governo ropablicano federal, m«s 
n&o prohibiu au cidadão a discus-
aio sobre a fôrma de governo. 

A lei tinno oa quo tontum deu 
t inir ou mudar a fi'.ri:.tt do governo 
cila pune o attontado contra o go 
verno estabelecido. 1'ara haver cri 
me, é preciso tentar su'ostiluir o go 
vornu repnblicano femoral pnr on-
tro, atacar o prinoipio ou a fôrma 
'lo governo ottaholecido pela Cons 
Litnição ilirrclr.mtnte e por factos 

O o!ub monarchista ó uma socie- 1 Hegundo o Direito Publico, n&o 
da^e licita. ha fôrma de govnrno qua aeja inal 

O aoto da policio foi unia poree- . tcravel, porque o governo dbvo (.on-
gniçãq por motivo politico. formar se com a ilinttroçâo popular. 

Enfermo. 
Tem estado enfermo, felizmente 

sem gravidado, o sr. JOBÔ Maria 
Iiisbôa, nosso vonerando collegodo 
Popular. 

Desejamos o Beu p r o m p t j resta-
belecimento. 

em 
em 

Entron a fazer parto d» redaeç&o 
do Fanfulla o er. Gaetano Nosi, que 
por muito tempo redigiu nesta folha 

secç&o italiana. 
O nosso distincto collfg* e apre 

oiado escriptor n&o nos abandona 
d e todo ; prometteu, de vez em 
quando, dor aos leitores do Commer-
cio, em pequena» ohronicas, notioios 
»obre i u * bell» pátria. 

De resto, oo oonfrode vespertino 
endereçamos parabéns pela bo» eo 
qnisiçfio que aoaba do fazer. 

F . . . I k ..BIBADTÉ piri (aar<l>-cuMM 
(jfjSpemjSif, XM . 1S0XJS, »»im como outros 
tavuJio«, Umoi grand, aortimoiito . *«ndojuo. 
» b»r»tiMlroo« Cu. Cüml-Ka. do 
Suilliwio, I. 12. uHfO n 10. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Vieira de Almei 

de; promotor, dr. Freitas Quim 
r&es; etcrh&o, Hocca Juuior . 

Náo boove hontem sess&o, por fal-
t e de numero legal de jurado». 

0 "habeas-corpus" 
U F P I T B A D O PKI.O CKNTnO MoNAB 

CHI8TA DE S . P A U L O AO S U P R E M O 
T B I B U N A I . DE J U S T I Ç A F E D K K Í I . . 
A Constituição federal, »rt. 72, § 

22, d i z : <Dar»eá o reourio de ha 
beai-corpus SEMPBE q ae o individuo 
goffrer ou »e achar >>m imminente 
perigo de «offrer violência oo oo-
aoçío, por illegalidade ou »buso de 
poder. > 

O dito artigo 72 declara quo 
habeat-corpus 6 nm dos meios pelos 
quaes a Constituição assegura a na-
oionaes e extrangeiros a inviolabili 
dado de todos os direitos oonoer 
nentes á liberdade e segurança in-
dividual. 

O chefe de polioia de S. Paulo 
mandou feobar o club Centro Mo 
narobiita, por ser subversivo da o r 
dem oonatitueional. 

Negaram o habeas corpus o» minis-
tros — P indab jba de Matto», Her-
minio do» Santos, Américo Lobo, 
Bernardino Ferreira, Jo&o Pedro, 
Jo&o Btrbalbo e Manoel Murtinho. 

Concederam o habeas eorpus o» mi 
nlitro» José Hyglno, Figueiredo 
Junior, Maoede boares, bar&o de 
Pereira Franoo • Ribeiro de Al-
meida. , 

O aoto da pelioia, que dissolveu 
o Centro Monarchista e prohibin 
que continuasse a fnnocionar, foi 
• iolaçto da 1«1 p excesso de »noto 
ridade, 
rente o 
aooiaç&o. 

A po l ida »ostentou o »eu acto, 
sob o pretexto de ser sediciosa » 
reuniio, porqoe e Constituição pro-
hibiu e reforma do governo repu-
blicano federal. 

Convém notar que o artigo da 
Oon»tltui«to qne eítabelepe a per 

Êetuidade do go remo republicano 
idetal pôde »»r reformado, para o 

effeito de »er declarado r s f o r o . v . i 
• Constitui Çfto, leepectivemeikte. On-
t r a i s , M « v n J S t t » 4 w QM, P U » 

I !»• i p i ps fJWWW-P»' —» " w 

porque a CoBstitnij to ga-
direito de zennUo e de a* 

Os defons ires da polioia prrten-
dc-m qne o Cunlro Monarchista n&o 
é pe^H.-ia jurídica, noH t t r o o a ila lei 
do 10 do BC-tambro do 1S93. Mar, 6 
imprccedc-nta a 'lefei-a, porquo aa 
disposiçor» du dita lei são facultati-
va» o referem se ú capaculaJe (la 
pessoa juridica, nas espheras dos 
direitos patrimon-.aes. A dita lei do-
3lara qne os sociedades, que n&o 
observam as formalidades preiori-
pttt-i, ror&o rogiJas pelas regras das 
íocicdailcs civis. 

O tínpremo Tribunal de Jnstiça 
Federal negou o habeas-corpus por 
considerar inconstitucional o clnb 
monarohibta, porqne a restauração 
da monarohia só pôde ser feita pela 
revoluç&o. 

A liberdade politica ó essencitl á 
democraoia e condição paru u pros-
peridade do Estado. 

A Republica tem mutilado cens 
tantomente u Constituirão, do iorte 
que 6 admirável o seu zelo constitu-
cional, paro perseguir os monar 
ohistas. 

Os presidentes militares, dicta-
dores, não ligaram o menor respeito 

Constituição. 
O Congreaso Legislativo, repre-

sentante do partido único qno tem 
dominado o paiz sem o meuur con-
traste,confirmou cs ao tos diotutoriaes, 
violando os direitos oonstitncionaes 
o afTrontand» a opinião publica. 

Os republicunes, sob o regimen 
constitucional do Império, arregi-
mentaram so em clubs (.olitiocs o 
agitavam a opinião publica pela 
impronso, nos meetiiigs e na tribu-
na, com a tolerância do governo. 
Hoje, que elles governam, nogim 
aos menarobistas o liberdade e a 
justiça!! 

A Republica ó a opprcsfc&o e o 
ouptiveiro! I 

A impreuBo do governo susten-
tou qae, sendo o olub IÍCB monar 
uhistuB sociedade unonyma, n&o 
tinho o dir i i to de habeas corpus. 
—Outrosim, affirmou que n&o ba 
habeas corpus para garantir o 'di-
reito do reuni&o e do associação, 
pois ô uma garantia só contra a 
prisão ou ameaça deliu, e que TB 
monarchistas n&9 têm o direito de 
reuni&o o de associaç&o, contra o 
regimen constitnoionul republicano!! 
Finalmente, a dita imprensa decla-
rou qu#, se o Tribunal de Ju s t i ç t Fe-
deral gdésse o habeas corpus, a or 
dem n&o seria cumprida pela poli 
cia o justiço do a . P a u l o - p o i s o 
Br. Campos Salles havia d* esma-
gar as explorações monarchistas !l 

O dr. chefe de polioia informou 
sobre o dito habeas-corpus que man-
dou fechar o Centro Monurohis-
ta, porque era um fôco de perturba 
ç&o da ordem pnblioa e porque o 
direito do reunião é limitado polo 
artigo 72, § 8, <la Constituiç&o Fe-
deral e artigo 57, n. 5, da Consti-
tuiç&o do Estado de S.. Paulo. 

Segundo o art, 340 do Codigodo 
Processo Criminal a art. 18 da lei 
de 20 de Betembro de 1871, o recnr 
>o do habeas corpus era admissível 
nos ca to j de prisão, smcaça de 
pris&o e de qualquer constrangimento 
á liberdade. 

A Constituiçio de 24 de fevereiro 
de 1891, no art. 72, % 28, deu mais 
amplitude ao recurso. 

O ooto do chefe de polioia foi 
uma violência, nm abuso de poder 
oontra a liberdade individual, nm 
attentado oontra o direito de re 
união o de associaç&o. 

A Bimplcu propaganda a fovor do 
reatauraç&o da Monarchia r&o é 
oriminosa cm face doa artigos do 
Codigo Penal—1" e 10». 

O ort. 180 do Codigo POUBI diz 
qne é crime privar alguém da liber 
dade pessoal, impedindo do fazer o 

Í[ue a lei permitte, ou obrigal-o u 
azer o que a lei n&o manda. 

A lei prohibe as reuniões sedicio-
sas e illioitas, definida» no Codigo 
Penal. Nestes caso», a policia pódo 
empregar a forço para diapersar a 
reuniAo. Relativamente a associaç&o 
politio», o polioia Lã) tem anctori 
dade sobre ella. O direito de asso 
oiaç&o é garantido pela ConBtítui 
ç&o » pela lei de 10 de setembro 
de 1893. A polioia nfio pôde dis-
solver taes efsooiaçõus, pois ellas 
sô pod.m ser dissolvidas por sen-
tença do poder judicial. 

O Centro Monarohista n&o ora 
conspirador, porque n&o tentava di-
rectamente e per faoto» mudar vio-
lentamente a fôrma do governo re-
publicano federal. 

O artigo 90, § 4°, da Constituiç&o 
n&o limita a* assooiaçfies politicas, 
mas apenaa 0» poderes de revis&o 
constitucional do Congresso. 

E ' da essência do governo repu 
blicano a l iberdade,do propaganda 
politioa. 

A organisac&o do Centro Monar 
chiata de S. Paulo foi o exeroi 
cio do direito da liberdade politica. 

O Centro Monarohista n&o era »o-
oiedede conspiradora nem seoreta. 

O habeas o.rput n&o foi reque-
rido pelo Centro Monorchisto oomo 
pessoa juridioa; mas foi requerido, 
individualmente, pelo presidente e 
outros membros do dito Centro. 

B&o criminosas a* reuniões for 
•aadsB para oommetter violentamen-
te algum crime. O olub monarohista 
n&o ero uma reuni&o oriminosa. Era 
uma associação licite. 

A lei penal pune as reuniõf s sedi-
oioaa», a rebelli&o e a conspiração e 
define tae» crime», maroando as lei» 
do prooesso »» fôrma» do conheci-

.enfo • Julgamento de taea deli-

Be o» monarchistas uommette»-
sem tae» crime», deveriam ser pro-
cessados. 

O» monarchista» no referido Cen-
tro, dissolvido pela polioia, n&o st-
tentaram contra a segurança in-
terna do» Estados, ma» exereeram 
incontestavelmente um direito io 
oial e politica. 

A» reuniões pnblioa», nfto tendo 
an»»da», »6 p o d e » eer prohibidaa 

com a sua moralidade o ocm as 
'•nas cironmstanciu". A sociedade 
ó progrsisiva, assim como o direito 
social o politico I ão porfeotiveis. 
Cooper:.r uaru o progresso social e 
paru » ntil iJado nacional é direito 
do cidadão; para u reforma do go 
vorno, n cidacT&o pódo trabalhar pela 
discussão, pela reunião o pela asso-
ciação. O Codigo Penul deixou sal 
VOB nos cidailão.4 os meios indire 
etc-s pt.ra as rofermas do governo, 
tacB como a liberdade do pensar, 
de escrever, do falur, para persu» 
dir o formar a opinião naoional. A 
< Constituição Politica garanto taos 
direitos. 

A mudança violento da forma do 
governo constitucional 6 um crime. 
A mudança pacifico da fôrma d'-
governo, peles meios legaes, 6 uni 
liiroito do oidad&o. 

A sustintaç&o da idóa monar 
chioo pódo ser nm êrio, pôde S';r 
nma iúéa intempestivo, mas n&o 
constituo um crime. 

A soberania nncional, indepcn 
dente da justiça, seria o império 
da força, o qual ó a negação do 
direito. 

O império da forço é o dospo 
tismo; o imporio do direito o do 
dever na sociedade ó o soberania 
com u anu respectiva organisaç&o. 

As rovolnções politicas BO legiti-
mam pela ratificação da soberania 
nacional,consultado directamente on 
ropresentada pelos seus delegados. 

Os poduros políticos conatitnidos 
são a t j jn t ' o Ú inspecç&o nacional 
a são legítimos, dentro da esphera 
legal quo lhes é traçada pela na 
ç(o o pelos prinoipios de jnstiça e 
da mora'. A soberania racional resi 
do, oomo prinoipio. na universalidade 
dos cidadãos, e »nima os poderes 
politicoB delegados. 

A jnstiçu » a equidade dominam 
as leis politicas. 

A jnstiça o a equidade, a ir,spec 
ção naoional sobre os poderes po 
líticos, a espbera traçada pela so 
herania nacional aos poderes dele 
gados por ella, os direitos politi 
cos do oidadão, demonstram quo & 
um sophismo criminoso negar aos 
monarchistas o direito de discus-
são, de reunião e de asBOciaç&o, 
para, por meios pacíficos e indire 
otos. consegair-ae a rest^grsçáo da 
Monarchia. -

A deois&o Bobre o habeas corpus 
referido, portanto, foi uma escan 
dalosu iniquidade. 

S. B. 

T A X 6 0 1 
XXXI I 

Bn» oxc o ir. Prudente d® Mo-
raes ti&r) foi venia o Ktcrlfldo 
do nos nicr li rar % mit tolcs 
(polltlcumtote, ootende-ie) 

0 po« da KtpulUca 
Hol rêipeltir Itéfca, mw a doipelto dliso 
i: de, pur fMeiafla. loiatdar veooraçfio-
PeDao que fo< tnWre. mico jgrSBd»aírríço 
(̂ ae o Piadonte prettoo A tad* est» DSÇ&O. 

Jos» BUUÕL 

Deu nos hontem a honra de sua 
visita, em nosso escriptorio, o cava 
lheiro Viotor Aquiles Bíanohi, con 
sul do Chile nesta capital. 

Espirito Iuoido e de gentileza no 
tracto, s. exo. nos entreteve em 
amistosa conversação, deixando nos, 
ao retirar so, eaptivados pelo sua 
BFI*hiltdade. 

pa-l P«rnis Inchada* 
ESSENCIA PASUOS 

XX D E J E T E M B R O 
Como estava annunoiado, effe-

ctuon se ante hontem, no Polythea-
ma, o oomicio internacional, para 
oomraemorur a dato do nnifloaç&o 
da Italia. 

Por indioaç&o de um dos assis-
tentes, foi acolamado para presidir 
á sessão o Br. Estevam Estrella, que 
chamou pura secretários os srs. Al-
oibiades Bertolotti e Valentim Die-
go, e, depois de nma poquena alio 
ouç&o, deu a palavra a vario» ora-
dores insoriptos, fazendo este», em 
differentos idiomas, a apelcgio das 
idéas socialistas. 

Houvo apartes violentíssimos, mo-
tivados pela linguagem pouoo ocr 
recto de alguns oradores, que, solvo 
umoon outro exoopçio.n&o estiveram 
na altnra do asanmpto. 

Feobou a série dos discursos o 
av. Estrella, oonoluíndo per oonvi 
dar todos os operaricB residentes 
nesta capital afim de se associarem 
paro oomboter viotoriosomente o 
jacobinismo de toda» a» nacional! 
dades, onjo existência é fatalmente 
prejuiioial aos interesse» operá-
rio». , 

—A'» 8 hora» da noite do ante 
hontem, o faturoso Circnlo Filodra 
matico Paolo Ferrari inaugurou o seu 
estandarto social. 

Os elegantes salõe» do oiroulo es 
tavam repletos de numerosos signo 
rine pertencentes á fino flfir do oo 
lonio italiana desta capital. 

Foram padrinho» o sr. rav. Emi 
gdio Falohi e mme. de Gioia, gan-
tiliasima esposa do ooa«ul italiano, 

2ue agradeoeu por ter sido eaoolhi 
o poro madrinha da bandeira 

oial. 
Dm grupo da dilettanti represen-

tou, em seguida, o Cântico dos Canti 
cot» o Amico, euja interpretaç&o 
foi acolhida nomeio de applauào» 
continuado». 

Deu »» oomsfo, depois, »o baile, 

2ue continuou animadiaaimo, até áa 
horas da manhã. 
- E s t e v e muito ooncorrida a ktr-

messe no theatro Apo 11o, cuja receita 
foi bastante avultada. 

Hontem oontinuou até alta noite, 
finalinndo o» festejes oom um ani-
mado baile. 

Devido ao máu tempo, dei taram 
de reitUwr M b o n t e » oe outro» IM 
t»jo»anBjmeUdo»,.»endo oe mit 

•o 

Correu sabbadn a grando lotoria 
da capitel federal. 

N&o tirei ra qninhenton contes 
ou outro premio, nem o mesmo di-
nheiro por varias razões, entro as 
qnxes a do Lio ter comprado nm 
*6 jagunço. 

Fi» muito bem em não me habi-
litar para a bolad», porque nf.o ha 
mortal nsaís caipora do que en em 
questões da sortes: tenho gaato 
inntiliu(;nto, n e s t » últimos dez an-
nos, um dinheiro grosso em loterias, 
tanto qne soria um homem feliz se 
« Fortuna se lembrasse do mo con-
templar, na listo dos sons privile 
giados, oom o cobro que tenho ati 
rodo féra em bilhetes. 

Senlo a-sim, so tivesse deapen-
'lido em um inteiro da grande lote-
ria o meu ordenado de uma quin-
zena, estaria a estas horas ohorando 
o dinheiro perdido. 

Felizmente, ainda desta vez tive 
o bom sonso de não visitar r. Doli-

completamento da segurança do 
Correio : 

«Rmbftíde o Rfivernl-iipo loct* 
por conrencer * i,p:L.f. j ! q u e a. 
soas W ç». tft) grandes, k , u % 
Bltuaç.1o ó prxsaera e eithuaias-
ttcft» as d^ica<r'-. fue iu rennl-
rsM para conipol-o . apelar u ar. 
Pradent* d* Mur*e*.> 

E termina chamando ao sr. Pru-
dente um cadaver politico, ouj» In 
capacidade o empurra incoercivel-
mente da posiçto em que desacre-
ditou a Patria. 

Continua o collega engalfinhado 
com Orlando, a se deiturem reci 
probamente os grypbos 

—Eet .mpa ainda nns versos do 
mallogrado poeta portuguez ("essrio 
Varde e,finalmente, o celebrada Bre-
cha do agreste mineiro. 

Jicce iterum Sy!vestrr. 
Esto demog»gico pedagogo escor-

va o baoamarte, enfia o na brécho, 
e, antes de oomeçar o fuzilaria, de 
olaro que o pais e elie desejam 
evongelioamente quo o sr. Pruden 
te de Moran* morra. 

Não augura, porém, ao presidente 
vaee nem o Antune» de Abreu. Não d t t {'-epnblioo um Um trogioo, na 

ponta de nm punhal assasi-ino, ou 
á explosão 

tirei os quinhentos contos, mau tam 
bem nfto gastoi meus dnz mil 
réis, qne von orapregar cm oousa 
mais ntil... Vejo daqui o leitor a 
sorrir maliciosamente, e, por ÍBHO, 
apresso me a declarar ser outro, 
muito diverso, o dontino qno lhe» 
pretendo dar. 

Qtiai.ta gente haverá a ost is horas 
por abi com inveja de m i a V Re-
firo mo ás milhares de pessoas qno 
sonham enriqucoer se, sem traba-
lho, d» noito para o dia, quando 
apanas se enriquuocm os or^ani 
sadoros dos loterias. ApoBto r.omo 
nenhum delles passou hontem a 
m&o nos oubiçados quinhentos con-
tos. Quando muito, um ou ontro 
abiiooitou seu promiozinlio de 501, 
100$, ou, mesmo, 2C0$, quo amanhã 
voltarão de novo pora donde aahi-
ram. 

O Ramiro Manso, qne teimou, 
oontra o meu conselho, en) comprar 
um bilhete da loteria extrahida sab-1 
bodo, fioou a ver navios, não olie-j 
gando a reouperar nem o mesmo -
dinheiro. ! 

de umu bomba anar-
ohlsta. Quer que o homem morro 
sobre um leito macio, em po^io&o 
horizontal, com cs pimpolhos cho 
ramigando ao lado. esmurrando o 
peito, a exclamar como Bocage: .Sai-
ba morrer o quo viver náo aoubels. 
Dopois, muito sáriamente. obaocr. 
ac sr. P ruden te que so ret ire do ca-
deira presidencial, «porquo o povo 
está preoisando do luz, de ar e de 
p&o> e lhe esqueço lastimosamente a 
agua, talvez por rão sentir a neoes-
Bidade desta precioso liquido. 

Inclino me u crer qoo o Sylvestre 
perdeu de todo a intel igência. Ha 
sete annes, por paix&o, este attri 
buto começava a esoassear-lhe. E' 
elle proprio quem o oor.fessa : 

«(jueai vi TO, como eo, apafxccido. 
Começa por perder a loteMgeocl.*, 

e depois de pedir a <indulgenoiai, 
que inegavelmente mereoe, collooa-
Bo, por neceasidade de rima, 

<No dilemma fatal da inoonse-
quenoisi, 
que persegue, até hoje, o c j tha-

Encontrando o hontem, na rua I ris ta das Èphemeras, 
Quinze, perguntei lhe : I Habere quo a&o as Ephemernsl... 

—Eatão, o» quinhentos 1 , "Caiu. ooileotaue» de trovas mais ou 
—Qnal, meu amigo, a Fortuna mo menoa cambaias, que eu e-xhumei 

protege a tal ponto, que até na ker- n a poeirenta necropoln de um bel-
messo do theatro Apollo me coube chiur, onde, e- tre A> Unhou u teias 
por »orte uma caixa de phosphoros I de uraclia, o livro eUsfrucUva em 

• paz a obscuridade a que tem incon-
Aos oonsapos do Caba't participo tostavel .ursito. 

que hojo já poderão visitar o tem-: Sobre Brichas e Èphemeras temos, 
pio, cujas jKirtss serão abertas, de- por hoje, convoi-eado. 
finitivamont», no próximo Babbudo. í Agora, ao hybridismo que o tro-

8 e o tempo o permittir, darei nm vador farejou no n u n hon-íBto vo-
pulo até lá, á noitinha, paro ex.mi cabulo—setesyllabos. Se o mou syl-
uai o minuoiosamsnte, afim de for- vestre contendor não reunisse ás 
necorno»leitores notioiaoircnmstan-1 orduaB proÍBrõcs d» poeta, pedag i -
' go a jornalista jaoobino a de gram 

matico, eu me dava á pachorra de 
! explicar lhe o que é hybridismo, 

— • — : (com y), e que chamam hybrido ao 
Soc 'Hade CooDerativa ' vocobnlo oompoat.> de elementos 

« . Í ^ r , . t i rados de línguas differentos. 
• d * • e n n s I Ora, o termo setenltabo é formado 

. . l o . ,1» .„ ,„ . . , -„ .„ tuguezas, porque v6m amba» oo la-
n h i " t Ä scciedad ™co- « ' «« 'ba (syllsba;. 

ciada * respeito. 
F A B R Í C I O P I E R R O T 

T Ï l t T r « „ . n a t i v o . 1 d » « K ^ d a palavra. Por esse Tara elaboraram os respectivo» H« V,v. 

Nem ha objectar com a origem re-

estatutos, foi nomeada uma com* 
missão, oompesta dcB srs. Octaviano 
Kssllini, Henrique Miranda e A. 
Tolentino. 

S&o estes os nomes dos iniciado-
res : Alberto Dabois, Arlindo Ro-
berto Alves, Raul Rehormen». Al-
berto Januorio de Q m d r c s e Igna-
cio dei Rio. 

systems, teriames de considerar hy 
bri<1as as fôrmas compostas: sub 
chefe, de sub, latim, e chefe, franoez; 
atúl-marinho, azul celeste, {azul, ára-
be); contramarchar e retocar, dos pre-
fixos latino» contra e >e o focar, mar 
char. elementos germânicos. 

N&o ms difTundo mais, porque o 
Sylvestre, sabido oomo é em phi 
lologia, deve estar oonvenoido da 
perfeita legitimidade do meu odje-
ctivo. 

Ne tutor ultra crepidaut, ordena-
me o sapateiro da prosa que se al 
candora. nas horas va^as. nos vOos 

; da poesia. FiatvoluntiS sua. Náosn 
Generoso cavalheiro escolheu-nos bo, fique certo, mesmo porque te-

para seu intermediário no donativo mo extraordinariamente esse sys 
de 50$ á família do inditoso Manoel temo de ser esmsgado oom uma 
de Souza Brito, uma das victimo» d» pbraae latina ou de qualquer lin-
tragedia do AraraqUara. i gus, á maneiro de provérbio. Foi 

O offertante pratica osna obra de assim que Bjilean ciyat. l iaou no 

pa-a Rhsur atíimo 
E S S E N C I A P A S S O S 

P a p a a f a m í l i a B r i t o 

caridade em memoria de sua vene-
randa m&e, ultimamente fallecido. 

Em nome da família do infeliz 
assassinado, Bgradeoemos lhe o im 
portante donativo 

ridionlo"Villon, Scudéry, Viaud e 
outros infelizes. 

Além disso, n&o me sinto oom 
foiça» para timbrar lança com um 
plumifero que cultiva primoresa 

—Pora o mesmo flm, temos agora mente o oa-songe o r&o me quero 
em nocao poder a quantia de 167$. 

ATIAYEZ DA IIPBESSA 
Correio 
Trote, no numero de domingo, 

da reorganisaç&o do P. R. F., afflr 
mando, muito ao oontrario do que 
apregAa diariamento o opposiçáo, 

impôr a inglória t .refa de destingir 
a desmedido rdpntaç&o de burlesoo 
oom que aa geraçõs» psssado e 
presente aureolaram o vote, desde » 
parturíç&o dos Èphemeras. 

• 

Popular 
Editorial »obre a Unidade italia 

na. Notas de Paris, oritioa do oon 
__ certo do sr. Carlos Gnimar&e», pelo 

que o partido apoiãdor do^gõverno P r o ' 6 " o r Carlo» de Mello, e ooploio 
toma oonstantomente incremento, j noticiário. # 
E ajunta que a» ovelhas tresmalha-1 _ * . 
dos no primeiro momento rie ato-' FenfWla 
rantsç&o, dissipadas as apprehun-' «eappareceu hontem oom o sen 
•ões de que a torre do governo des- material typographieo oompl . ta 
moronaue, voltaram, balando adhe «"»nte renovado, sendo agora Ta-
renoia, ao »eu paternal aprisoo, oo-1 ' ' ^ i ' * 9 'eita. 
mo oompete acs membros da coptõ-' n m B gravuro allusivo á en 
>e fomilia politioa dos sr». d» Es ! t r a d a d o exercito italiano em Roma, 
gueira. ' acompanhando a de artlgcs vibrantes 

Esto artigo, aposto ss minhas d e patriotismo, mas mutilado» pela 
duas orelhas por um oaraoo), oo " T j a t o . 
mo n&o é da lavra do »r. Cami>o» B o m B 

Balle». Isto por duas razões inata 
cavei»: primeiro, porque n&o vem 
entre»aohodo da» louvaminhas e en-
oomio» do que ». exo. ooatuma em-
plumar o illustre e patriotino presi-
dente do Estado, sempre qne cai ao 
campo da imprensa empunhando o 

NOTICIAS D E PORTUGAL 

extenso serviço telegra-
phico. Fanfullino, picante, e noticias 

Trihma Italiana 
Commenta a conclus&o da pa» 

greoo-turca a o attentado de que, 
ha dias, foi victims o general Por 

•ztv& em sus defeso; segundo, por- Ário Diaz, presidente du Republica 
que 6 moderado e, (fezemos justiça 
quando a merecem) aizudo—duas 
qualidade» que a melhor e mai» 

do Mexioo. 
Publica, om aeguit!», nm pequeno 

artigo »obre o XX de setembro, di 
b.m intenoiob»da vontade repugna-, ^endo, num deis sens ultimissimi, 
ria attribulr á alludida asoeUencia. 

Lisboa, 30 de agosto 
Doolaro qno n&o percebo nada 

dos phonomuuos políticos que se 
estão dando. 

Ao menos, dnrente o consulado 
regenerador, a situação era nitide e 
franoo. 

M«s agora, nã". Fignros eminen-
tes do partido progvessii-ta dosertom 
das t umsras e abandonam a oapi 
tal. Fula-se ao mesmo tempo em 
sabidas de a!guns ministros, em 
combinações reservadas com a op-
posição, om imposições leoninas de 
certo potentado financeiro, e tudo 
isto se passa na p«tumbra, por 
uma forma enoapot.da e Jisoreta, 
que o grande publico, que náo tem 
aoaesso nos bastideres, nfio logra 
apnrehender. 

Toda esta ba r . fnnda de suppura 
ções odientas, ontradas e sabidas de 
minis t ro», política feita no Beio dos 
oommis-.õos parlamentares, Bem que 
a manobra posso transparecer, per-
seguições, dilações no onmprimento 
de promessas, transigência, fruque-
zas, enganoB—tudo isto so mi afigu 
ra, a mim, qne n&o tenho lig ç&o 
partidariu, qne sou apenas patriota, 
uma vergonhosa e pueillanimo poli-
tica de alçjpão, tão imprópria do 
nosso tempo como destoanto do 
caracter n*eluual. 

O caso é que ninguém sabe ao 
oerto quem governa, ninguém eo 
nhece em que lei vive, e, quando 
menos so espera, abre se a bocêfa e 
sai de dentro nm disparato. De 
sorte que o remedio a applicar á 
situação não é a substituição de al-
«uns ministros : 6 uma tampa bom 
lacrada, á cautela, e, pora maior 
segurança, oom o rotundo sr. prior 
da Lapa, o amigo dilecto do presi-
dente do conselho, atsrrachodo em 
oima. 

As côrtes devem encerrar ae amo 
nhã, n&o obstante achar-se o gover 
no anotorisado a prorcgal-as por 
mais alguns dias. Não se torna pre-
oi«o. O orçamento e>tá aj.provado 
ess dnaa catnsra". E-tão também 
approvailoa cs projectos de lei. au-
otorifando o emprestir-o d» 4 íiOO 
contos, chamado dus classes inaoti-
VUR, e Buotorisando a reforma do 
Banco de Portugal refonra que ba 
bilita o governo a i levar u circula 
ção fiduciária de 63.000 a 7Z0U0 coa 
tos. Ha, portanto, vida para algum 
tempo. O negocio dos tabacos, ape 
sar do go> erno haver conseguido 
quo a msioria da Camara dos de 
pulados o opprovasse, fioa para de-
pois, assim oomo as grandes medi-
das financeiras e eocncmíoas. 

—Foram já aseignados por El rei 
os docretoB, nomeando interinamen-
te minit tro da Gnerra o sr. oonse-
lheiro Josó Luciano de Castro, pre-
aidento do conselho de ministros o 
ministro da marinha o sr. conse-
lheiro Francisco Beir&o, ministro 
da Just içs . 

Os srs. general Francisco Mario 
do Cnnho e Henrique de Barros Go-
mes, titularas das rfuas psstss, par-
tem, o primeiro para Biarrita e o 
segundo para Mcndariz. na Galliza. 

—Está assonte que Sua Majesta-
de El Rei irá ao Porto, no mez pro-
ximo, assistir á inauguração da ex 
posiç&o industrial, quo está prepa 
rondo no Palacio de Crystol. 

—Deve ser boje rotifloado no Mi 
nisterio dos Negooios Extrangeiros 
o tratado de commercio entre Por-
tugal e o Jap&o. 

—Por motivo da visita do cruza-
dor Adamastor ao Porto, tem havi-
do grandes festas n&o só naquella 
cidade, mas também em Matosinhos 
e Leça. 

—Consta que na primeira recom-
posição ministerial, que deve reoli-
«ar se proxirramente, será nomeado 
ministro da Marinho o ir . conse-
lheiro Augusto de Castilho, 

—O pailre Antonio Joaquim Dias, 
paroohooccommendado da frrgnezia 
de Villa Secca, do oonoelho de Con-
deixa, quando, ha dias, prooedia á 
oonfisc&o de varias crianças, que 
pela primeira vez iam reoeber a oom 
munb&o, escolheu de entre ellas 
uma menina dc treze para 14 un 
nos, levando a para a sacristia, sob 
o pretexto de ser algum tanto snr-
do e n&o poder confessai a senão 
em logar distante das outras oH-
çss e dos mais fieis. Alb „ 
do abusou b e « t i ^ m e n t e " d a pebre 
menino, * 

O povo, logo que tevo oonheci-
mento do facto, qniz applicar ao 
infame c castigo que ello merecia, 
mas o grande cunalha desappare-
ceu. 

Está sendo 
so respootivo. 

T e n h o horror á peco do morte, 
mos sssistirio frio e serenamente á 
execnç&o deste padre. 

— O oapit&o-tenente, sr. Nunes da 
Silvu, delegado do governo portu-
guez pora a delimitação de frontei 
ras ocm o Trantwaal, foi recebido 
no dia 13 de julho polo sr. Kruger, 
presidente daqn*llo Republico. 

O sr. Kruger dispensou o mais 
amsvol uoolbimento jao repro«entan 
te do Portugal, reiterar.do-lhe OB 
protestos de amizade e sympathia 
que nutre pelo nosso paiz. 

Falando da Suo Magestado el rei, 
o sr. Krugor recordou as attençõos 
oom que o sr. D. Carlos o distin 
guiu e honrou, sendo ainda kerdeire 

| do throno, na in» passagem por 
Lisbôa. 8. exo. referiu se também 
á Sua Mageatade a rainha D. Maria 

| Pio, contando, com o maior r , jgu 
I lho, que Sua Magestede se tinha 
1 dignado oolher, ella própria, flórea 
i para cffereoer, em seguida, 

instaurado o proces-

Bstedo 
" Editorial »obre a altnac&o da Gre-
d a e secções doooitume. 

, a ma 
que o Ostervatore Cattolico, de Roma, ! a»™ 6 Krnger. 
estampou nm artigo violento eontra Q 1 , o t " n r , n ° " r- Nunes do 
a» instituições a chamando o dia de " " j * - ° , r - V o n , willhgh, delegado 
hoje de luto para patrie e para. . . ' D0*'- • 0 0 D n , n l de Portugal, 
a caihoHciAad». j _ ° »/• «apitío de fragaU Alvaro 

Ou o nosso dieoionario é multo 

Impartial 
Na ediçto de domingo, insere a* 

aeccOee costumadas e Ao «Pire La-
chaitt», narrativa litteraria de uma 
vitita de Baul de Oió a aase o s a i 
terio de Paria. 

Nr.çOo 
editorial, * gorando o gover-

' « d a agonia,—A'o« 
• ertfcmllsta «o-

»Himu» one deatoe 

velho, on o do eollega 4 . . . ottrogo-
do. 

RAMIRO 

_ de 
Ferreira, oommendante da corveta 

' Affo**o de Aibuquerrjuti também foi 
eumprimeatar o pruiidente da re-
publica do Yvaaswaal. 

Coi.versando muito amavelmente 
eom o ir. Alvaro Ferreiro, o sr. Kru 

D e H. Simão recebsq ante-hon- ger disse 
tem o Popular telegsemma eommu-1 «O» portogusr.es são mens ami-
nieando qne, noa .leiçôee para goa. Sempre os coasidorel oomo tae», 
preenchimento de quatro v»gae no dsade loaga date. Tenho o» em ela 
Camara Munlolpel dnqoella oidade, i voda estima e e minha amizade por 
venoeu a chapa do partido republi- ell«s é »inçara.» 
cano, indicada pelo diieotorlo, eom 
os Mgnintos voto»-. Lnia Angusto 
doe Bela, »Mj Jo io I f f aaeo Maoiel, 
317; Jofto Cario» Npgueire, 101. 

na, assistiram oa srs. Alvaro Fet -
roira, Nunes do Silva e Cinattl, oon-
sul portuguez. 

O sr. Jouliurt ostentava a gr&-onUi 
de Cliristo. Foram levantados brin-
des a Suo Magestade el roi e a Soa i 
Magestades as rainhus de Portugal . 

O sr Nunes da Silva regressou» 
Lourenço Marques num wagon ee> 
peciel, posto á sna disposição pala 
oompanhio Neerlandesa. 

Em Pretoria, está já concluída a 
oonstrucç&o do deposito offioial da 
vinhos per tuguizes . 

(Continua) 

S a f r a d e c a f é 
Esoreve o Diário de S. Carlos, da 

domingo : 
«Bum diz a sabedoria popular «de-

pois do quéda, couce». 
E' o qne se pôde exolomar em 

relação á lavoura de café, a no iea 
único fonte do riqueza. 

Com preços o 8$ e 9$ por de* 
kilos, saíra ponoo abundante, solá-
rios do tempo do café o 26$ o ar-
roba o a peropootiva de folho qua 
promette ser grande para o anno 
vindouro. 

Diversos fazendeiros nossoa ami-
gos noa informam que reino geral 
desanimo ent re os seus collegaa, 
devido á sScoo prolongada. 

Hoje ainda nos disse um que oau-
sa pena vfir o botão appurecer cheio 
de promesses, e o sol abroaador tor-
rai o desapiedadamente. 

A perspectivo de safra para 1896 
é a mais t r i s te possivel.» 

«Dopois do quéda, couce». 

pars Esorophulaa 
ESSENCIA PASSOS 

F a c u l d a d e d e D i r e i t a 
Amanhã, oo meio dia, perante a 

Congregação do Faouldode, deverá 
realisar se o la provo do oononreo 
oo logar de lente subst i tuto da l a 
socção. 

São arguintes os lentes dra. Vei-
ga Filho, Jofto Mendes Juuior, Pe-
dro Lessa, Brasílio Machado e con-
•elheiro Leoncio de Carvalho. 

Substitutos, os d rs. Heroalano da 
Freitas e Vicente Mamede. 

Forço Public». 
K' boje superior do dia o major 

Bocollar, o 2o batalhão dará o guar-
nição da cidade, OB respeotivos of-
fiotses e três para a ronda do» die-
triotos; o regimento, um offioial 
para rondar o distrioto do Braa, 
além do serviço do cos tume; d a 
promptidáo, o banda de musioo d o 
regimento, que tocará na parada. 
Uniformes: para 03 offioiaes, o 3e; 
para as praça», o 4°. 

KOTICIÀSJJFFÍCIAES 
O Thesouro do Estado vai pagar, 

á requisição da Secrotorio do Inte-
rior, as quantias: 

De lbB. 160, a Hermann Bnrobard 
& C., pata as despesas de viagem 
du quatro enfermeiros contrt.ot.dae 
na Europa para o Hospital de Iso-
lamento da oapital; 

De 4(i2$400, ao porteiro do Gym-
nasio do oopital, importanoio que 
despendeu com o expediente daquel-
le estabelecimento; 

De 205», a Giovonini Viotti Má-
fia Alvote, proveniente de venci-
mentos e diária a que tem direito; 

De 150$, a Américo Moura, d* 
diaria por serviços prestado» era 
Bananal, como desinfeotador. 

A Secretario do In ter ior devol-
veu á respectivo Directoria bole-
tins acôroo do serviço »asitario d a 
Belém do De«calvado e Jabot te*. 
bal. . 

Foi á Directoria do Serviço Sani-
tário o requerimento de Joaquim 
de Oliveira Ramos, pedindo o pa-
gamento de 852$, por »erviçoa 
prestado» em dezembro do anuo 
findo o janeiro do oorrente na ci-
dade de Limeira, oom e limpes* d * 
oadeia e remoção do lixo. 

Secretória do A r ^ í n l t u r a «oli-
citou do The»ç>i^n do Es tado o» so-
guinte» amentos: 
, . ^1$"0Í), o Espindola, Siqueira 
.< 0., por objectos de expediente 
fornecidos em agosto á Inspectoria 
de Terras; 

De 3: U34$fi28, a Pedro Bnffo, pa-
io» reparos executado» na eeoola 
da villo do Leme; 

De 100$, o Jordão Rodrigues da 
Carvalho, por serviços de pMMgeaa, 
no mez de jullio, sobre o rio Para* 
bybuna, na freguesia do B a i m 
Alto; 

De 300$, a Josquim da Souia a 
Silva, por serviços identieos 
todos de abril a julho, 
de Iguapé. 

na ril b r io» 

Foi nomeado 1° »upplente do dê* 
legado de Ytú o sr. Cario» T e i x e t r j 
Engler. 

Obteve dou» mezea de lioeDf a o 
juiz de direito da comoroe ' da 
Apiahy, dr. Antonio B o p t i ^ , da 
Corvalho, para tratar de rar gocioa 
de seu intsreeae. 

Ao banquete official, que houve 
a e grande h i te l da Pretoria, e a 
q M g r e s i d i g o general Joubert, vice 

O Thesouro do Este l o vai effe-
ctuar OB seguinte» pagamento», á 
requisição úa Secretaria da Justl-
«»: 
^ Da 18$3fi0, a Frantfjjoo Joeé d » 
ol iva; 

De 27$370,a Mavoel Antonio B o n « 
flm ; 

De 30$400. a Alfredo B o d u f M 
Tavares Teireira; 

De 50$, . Jo&o Pedroa» «a «I* 
queira; 

De ) 4$uno, a Antonio d* Souza 
Árabe Jnnior; 

De 400$. a José Blbtfro, prove-
niente de forneetoMo^ extraordi-
nários aos »oldadeci de 1« bata-
lhão; 

Da 1.890$, a Gonçalvae Leite * 
Sampalo, por 300 oolcbOee a travee-
seiroe fornooidoa ao almoxorifade da 
Força Publiea ; 

De 9:262*880, 4 respectiva eom' 
panhia, pelo gaa eoaetimido p e r 
f 1"*^"«, ~P«»M»ee subordinada» ' 
áqnsllo Rr oratória ; 

.^A/in^, so U H 
pariiç&o d e Polioia, 

Bta «a repuWia» l o l a l d e a j 
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ltIO, 20 

S e n c d « — O «r. Vioeuta Maoha 
do, na hora do expediente, contes-
tou o faoto publicado pelo Jorna' 
io Oommercb, do haver o governa 
dor do seu Estado oumprado armas 
para, de aooôrdo com os governos 
do Bio Grande o de Santa Catha-
rlna, proclamarem » soparaçlo dos 
meemos. 

N&o ha brasileiro algum capuz 
de sonhar isto, que n&o passa do 
uma torpe invenção oalummosa dos 
adversários poliitooa da governa-
dor. 

—Ao ir . Santos Andrade, o sons 
d e r Severino Vieira declarou que 
e u e protesto energico, por porte 
do representante do Paraná, dissipa 
todas a i impressões qne o faoto 
oauson no espírito brasileiro, o ren-
de homenagem ao oaraotor do sr 
Tioento Machado. 

C a m a r a - Ao começar » sessão, 
9 sr. Erico Coelho pediu que se 
inserisse na acta um voto da con-
gratulação oom a Itália unida. 

—O sr. presidente deolarou qne, 
em oooasi&o opportuns, aubmetteri» 
« votos a proposta. 

—Falou ainda sobre a aota o sr. 
Eodolplio Paixão. 

—Antes de entrar se na diaoua-
(fto do orçamento da Guerra, fo-
rem postes a votos os requerimou-
tos apresentados na ultima sessüo 
pelo sr. Faniiv Rimos. 

C m delloH sobre taxas d» télé-
graphes loi approvado por 78 votos 
oontra 64. Ha ocoani&o de ser vota- ' 
do o outro requerimento, relativo 
& nomenç&o do engenheiro Passos 
para a diroeçuo da Central, o ar. 
Francisoo BA, pela ordem e para 
enoaminhar a votaçílo, declarou que 
votaria contra, por achar injusto o 
requerimento. 

—Eesponderam os srs. Paula lía-
mos a Glycerio. 

j m i L s o s 
CAMPINAS, 19 

O af<5 ent r tgne om Campinas pe-
la Companhia Mogyana i Paulista 
subiu, no dia 18, a 14.761 saocas, e 
desde 1° do corrente ato hontcim, u 
197.550. 

{Ctmpanhia Mogyana) 

CAMPINAS, 20 
O osfé entregue om Campinas 

peln Companhia Mogyana a Paulis-
ta snbiti no dia 19, a 10.052 succas, 
o desdo 1" do oorrciito ató hontem, 
a 207.602. 

(Companhia Mogyana) 

Não recebemos hoje grande parto 
do serviço telegraphico. Ao menos 
dessa originalidado púdo gabar-se o 
Bras i l : é o unioo paiz do muado 
onde an linhas tolegraphioas são 
nm enfeite para os campos, um 
poleiro para os passarinhos — o 
pouoo mais do que isso. No mais, as 
taes linhas passam a mór parta do 
tempo impedidas, constipadas com 
o frio, escandooidua com o onlor, 
oom licença, por doentes, ou de foi 
ga, nes dias foriadoa. 

Cremos que <5 tempo do iniciar-
mos iimuaoçào enérgica e collaotiva 
da impronsa paulistana, no intuito 
do obtor nm paradeiro paia siml-
jhante «buso. 

Com effeito, :t imprensa paulistana 
concorro oom'oli{un3 pares de contos 
de ri'-is rneDsMmiiüte para s receita 
<LI A t degrephos racionar ., o GB OLIA Ó 

assim prejudicada, e íom clia u pu-
blioo que a sustenta, corro-lhe o 
dever de tomar a iniciativa do nm 
procedimento, junto do quem de 
direito, para extinguir se, ou, pelo 
monos, attonnar-se, tão gravo trnns 
torna num dos ramos do sciviço pu-
Wioo. 

Simples reolamações de nada 
mais valom, como o tom demonstra 
do a cxperioncia. 

O Jornal Isn no Brlsíl, do Paris, 
a noticia do ter o dr. Vieira Mon-
teiro, niiniat.ro em Bruxellss, diplo-
mata que nunca porde occasião de 
tornar conhecido e apreoiado o 

. . . Brasil no exterior, aprosentado ao 
O requerimento foi rejeitado por c c n e r e E S 0 intemacionul colonial da 

88-votos contra 61. • qu»!l» capital um trabalho muito 
—A requerimento do sr. Cintra, ! completo sobre a colonisação no 

entrou em discussão, que ficou en- j B ^ n t r ( l , s o n e 8 s e t r a b a l h o n n m 
cerrada sem debate, o projeoto n. , a e 8 o r j p ç 5 o geogruphico, phyjioa e 
85, revogando a segunda parte do 
artigo 1° da lei n. 288, do 6 de 
ageste de 1897. 

O requerimento foi approvado. 
—Sobre o orçamento da Gnoira< 

posto em dlsonaa&o, iininediatamr-n-
te, falou o sr, Franuieoo Toleutino. 

SANTOS, 20 
R e ï t d l r a c n î e s flscrea—A Al 

fendega rendeu hoje 205:1055000. 
A Rícebedori», 2;409$155. 

M o v i m e n í o m a r í t i m o — E n 
t ra ram hoje cs vapores italianos-. 

Assiduité, vindo da Marselha e os 
calas, oom carga do varioa geueroa 
consignado a Camillo Crefct»; 

Ativitá, do Buenos Alrop, mesma 
carga, ao raormí; 

Ôn'one, da mesma prooedencia, 
idem, a Fioiita & ('.;'', 

E o francez Lea Aulet, idem,idom ; 

a Karl Valais. 
Bahiram ou vaporas : 
Francez California, oom 46.325 

Sacoas do café, para o Havre ; 
I taliano Orione, Fara Ger.sva e es 

oalas; 
Ingl- z Ehra, para Buenos Aires: 
i tal iano Ativitá, para Génova e os 

calas: 
E a galera hespanliola Fiamos, 

par t Brunswick. 

SANTOS, 20 
M e r e a d e « e c a r t — R o a l i í a r e m 

i e hoja vendas de 30.000 suecas, na 
base de 9Î400. 

0 mercado fechou firme. 
l««W»iB hoje 36.581 sacoas. 

Enw. "»«.Ç^ 
P e e d e 1», u-
Btoek, 1.101.817. 
E m egual data do anno v ^ 

foi feriado i deede 1.°, entrora-
461)837 saocas. 

Stock, 538.797. 
Entraram, desdo I o de julho at» 

hoje, 2.270.751. 
Salitram, desdo 1«, paru a Euro-

pa, 335.0711! para os Estados-Uni 
doa, 55.089 ; por cabotagem, 772. 

M e r e n d o « e c a m f t i o — O C R m 

bio bancaria fcohou hoje a 7 9(82 e 
o particular, a 7 6[1G. 

O movimento do dia foi grande. 

eoonomien do Brasil e a enumera-
ção dos seus recursos o das culturas 
doa Estados da União, acompanha 
do de uma exposição conscienciosa 
de rrgatiSBÇ&o, de desenvolvimento 
e das ocndiçõos da immigrrção o 
àa coloniaaçáo em nosso paiz. 

Diz o CrótU quo o trabalho do dr. 
Vieira Monteiro é ura verdadeiro 
livro, quo deve ser oonsultaSo por 
quem se interessar pelas ooasas do 
Branil, 

F I N A N Ç A S 

TgimrnríS porventnra o illustrai 
souudor, qne depoia do 15 de Nu 
vembro de 188H foram couoidera 
velmente ampliados oa quadros do 
exeroi t j o i a marinha, e iiiigiuou-
tadoa oa vanoimentes do um e de 
cutra ? 

Ba não ignora estes factos, au 
tea tem dt l les psrfeito conheoi-
mento, como diz, em plono Sena 
do, que não houve alteração o que 
talvez o exercito custe menos ho-
je do que no tempo da Monorchia? 

Alteração houve, poia o effectivo 
daa f j rçua do terra foi elevado do 
14 a 28 mil praças, embora OB or 
çamentos 8Ó ooneignem fundes para 
20 mil, rtugmonto do aoldoa e et'i 
pas tambom houve, o não foi insi-
gnificante. 

E' certo que o sr. Julio Frota au-
orefcentou:—se se estabelecer a com 
paração do cambio. 

Eis ahi a illusão. 
Quem atteuder para o preço dos 

goneros da oonBumo, reconhecerá 
que o de mnitoa ainda está longo do 
corresponder ao agio do ouro, o 
que prova quo nossa moeda eatá 
mais dopreoinda do que desvalori 
sada, isto 6, que u maior carectin 6 
a do curp. 

Damaia, cumpre não eGqni'eor, e 
esta oonsidoração ó deoisiva, qce as 
indicadas aUorBç69S BO fizeram quan 
do o cambio estava ainda bastante 
alto. 

Caso prevalocossa o argumento 
do illuscre sonnder u fosso applioado 
a todos os Borviços públicos, seria 
nm phenomena inoxplicavel a rui 
na qusai completadas nossas üuan 
çaa. 

O cambio n i o 6 o mal, é apenas o 
seu symptom», não é oausa, ó sim-
ples tffeito, o dove ser aitribnido 
prinoipalmonte ao excesso daa des 
pesas publicas e daa umissõas de 
papel raooda, ainda qno o negnem 
a ,péa juntos os iintuooiroa á la 
mode. 

Se oom a sua reconhecida anoto 
ridade o ar. Gomos de Castro hou 
vesao dito estas cousas eo seu ool-
lrga, acreditamos qno o sr. Julio 
Frcitú não ao lembraria maiB de es-
tabelecer a oompanção rto cambio. 

Na «ea~Ao de 17, orou o ar. Lauro 
Sodró. Não nprooiuremos a dcfeai 
do direito de insuireifM, não a^re 
ciarenioi tembem o receio quo n > 
governo do sr. Prudente da Moraes 
i t j a t-ahidu a Republica, sompre 
uu.'- aç ' idao sempro f-alva, sempre 
om perigo o sempre oonsolitiada: 
do aeu discurso r ó o seguinte t re 
eho t30rdraremos: «Entendo que 
f-e deve volar o projooto do fixação 
d e f . i \ a ) t a l qual veiu á c»6», não 
ao porquã se úuircapondo ao pedido 
do governo, coma por sor nmo no-
ceseiàaie o eugm >nto do exeroito. 

I£s'a opinião dn ura homem iII 'in-
tra e quit no g.,voruo do Parã Ba 
mostrou cm alto gráu tolerante o 
conciliador, n r s cansou maia aurpro-
sa do one pasmo oo apartes do sr. 
Julio Frota, nos cansou mesmo 
maior estranheza do que admiração 
o discurso do sr. Gomes do Castro. 

Por^po 6 uma necessidade o 
augtn nto do exercito? b, f.ic. de-
via (lisel-o, e não o 0:sto. 

Estimo.; aoa-io sob a ameaça de 
alguma guerra extercu ? 1 aiooe que 
não. 

Raceia o ar. Lauro Bodié eornpli-
oHÇfiea no interior da tal modo gr»-
V'0-j qne reclamem a intervenção da 
f- rçií armada ? E ' chegado por ven-
tnr.i o momento do exercer o direito 
de insurreição ? Pareço qua catão 
limpos oa horiaontes. 

Muitas outras perguntas nes oo-
Ao Jornal cio Commcrçiv oserevau ooriem, maa r ã o apuremos muito 

. o sr. conselheiro Lourenço <le Albu et te eo»o: O er. L iu ro Boirémerece 
1 qaerque u Begui^to curti : t tdas Ma attetições. 

<N -i sessão de 16 do corrente, foi P r o v a s , t io , <;ue o paiz yiódc, 
proferido I.o Senado U>Q diaourso a »cm faltar aos m a s compromissos 
muitos rcopciton notável o qno pro de houra, manter o exercito quo to-
dni iu , por ifio, profnndfl impreatão. moB e fctó sugmental v, o a isto nio-
Não admira : o orador foi o sr. Go- gnem fará opposição; mas se n na-
mes da Caet-o, isto 6, nmo intelli- çúo não 6 do exeroito o sim o exer-
gc.icia vigorosa «3 culta, aervida por cito <5 da nação, o ecta se v í nr. do-
uma palaví ft f»oil o vibrante. lorosa ojntingoncia da raduz i lo á 

R. t ro . cxan:ino-a ocrn admiravel meia<'.ii cu menos, digamos a dez 
Mgurar.ça a ogauisução dos t-xer- rail honiena, impugaar out:« madid», 
cites de3nações ^odarctao—Alleina t e ;á subi r l i r . a r o crei i to nacionil 
uhí , França o Ri t s i a—e tornc.ii pa- o uma ostolidi v^idada, cu nos c .1 
teiitsú CF VÍCÍOB da organisaçSo do enloa iutarcaaeiroí; da uma meequi 
nosso, cujo eetado maior é-pouco nli» politicagem, 
inferior no do exçrd to nli«mác ; e E immeus i o iueso littoral e 
denunciou faltas ccmmcttída? 1 ula paia guaidt l -o preciaaiiamcs de 
adminiBtrsçlo militar,s-.bnís» <iuiea nm» aunada uuat-i t á ) numercB» 
não oonsta que jd se tenhi tomado quanto a da Iuglatcrra. Podemos, 
alguma providoiiaia. E não são lsvee porém, t e l a ? E' evid-nte qua não. 
essas faltas, pois í raU ao da gcqui Serão xaetmo suffickntes UOFSUS re 
siçEo de arinnm(nt..(l i-nprcEtivais, cursos para manter a que temos'í 
que deviam ter custado blguns mi- Também nio. P i a i i n o a renda, au 
lüaiTS ât coutra láia. goienta a depreciação do meio 

O dit-cnrío u'e a. exc. ó verdadei c'raulauti1, accamulamee oa de 
ro, ó ntil, brilh» pela fr&nqncza e ficita e até já nos vai faltando o 
8iuoeri.ilado, revtiu m u i u coiegem recorto da oredito. 
civioa, mns t tm nm seuio qno ufto Nestas circumstaanias, aconselha 
podemos dciXitx poaear do? perco- a prudência e pertuad» o patriotis 
bio'o. mo qua se reduzam as despesas ao 

Qaanáo o ür. Gomes de Castro niinímo possível. Humilhados sen 
disse que o exercito nes custava om lir se Iam com toda a razão nossos 
terjpoij normaea ciuoocnta e muitos soldados e marinheiros, se fossem 
mil contos dc víi?, foi interrompido exceptuados quando se tratn de sa-
por eeta aparte do ar. Julio 1'rola: oriQcioa cesessarics para a salvação 
«Talvez menos do qm: cuttuve na da honra nacional. 
Monarch'.«!, se so igUbolsoer a com Ja servimos no nxeroito e na ms 
paração do cambio.» rinha o podemos) distar u m receie 

O sr. Gemes do Castro li u i t n j da ouutesi<çic>, quo S'jb a f i r J a p n i 
se a C* 1 "" -? ' I " 6 D f t o oitava de- s a u de orcllii'i'io ccreçõos bons e 
feüdendo B Que retru generosos csi»*e» IIM tedao as 
ecu loa» o -r. Jnllo F io fa i «Mo», abnegaeflee 
tio autniu. qud »&0 Ucuve alter»-1 XI1]* o ftf,-»adam-3.it) das estra-
c i o , d»« de ferro, c< jam rintajosurcente 

p . is i.oàic particular o eloquente, ntU<»d'.ia us aprlicr.3 rxiateutes no 
orador podia, rem fizer violência j TheaoD.ro; sina» nsnim, so cão fo-
á stiii ocnaoií-iioia Gsorupnloic, do- j iem muito rvduuiuc. 0.1 orçamentos, 
fender ü rtgiHJcn pausado: vingar, tentos c.n ei?ia ctir.o os militaris, 
a verdade 6 um cevcr, puraisiiião 11a w.u.f.s da a-jgnstiosa 

( ausam pei.mo OB ajxirfe« do refl- J situu-.ft) em qtie ÍOÍ achatr.o», e r s 
peitavcl sr. Jalio Froti;, ecemo não, s tus (ff<;itc« tri fa.fto í t r t i r lir. dtn 
ae ftóle, sem olamortta injuatiç*, ' da pouco temp j e quando já litu 
duvidar da l>0a té à,a g, eso. cum -. rtrm'.u oonaumido t u e>iiai.j<do 
pro dissipar lhe a illttfào. I»fjue»ii» »ouiecr , Wcs 

"irr " ...j.^wmniwinwii iin>m*j*jm 

t« casr, melhor serA que se propo-
nha desde logo uma concordata 1103 
nossos credores, oenoordata^deshii 
nesta c vergonhoso, porque pôde 
ainda aer evitada, se houver juízo 
e patriotismo por parte do governo 
o do Coiigretao. 

Adaptnnoí os tervigoê á receita, já 
que rao temos receita yara custear 
os Hrviçot. 

Ou iato, ou a bancarota da Re-
publica. Escolham os republica 
nos.> 

Encetou sua publicação em Bio 
Branoo (Minas) O Leque, sob a re 
dacção do dr. João Baptista Vieira 
da Costa. 

Falleceu om Barbacona a exma. 
sru. d. Itashel Pereira, osposadosr . 
Manoel Candido Pereira. * 

Amanhã, nas L E I T U B A S E X T I I A N -
OEIBAS, daremos: <Em que edado 
agradam mais os homens as mulho-
res?» 

Correio. 
Feoham se malas depois de ama-

nhã, pelo Forto Alegre, para Caua-
néa, Iguapé, Paranagná, Antonina, 
S. Franoiaco, Florianópolis, Itajaby, 
Kio Grande, 8. JoatS do Norte, Pe-
lotas o Porto-Alegre. 

V i l l i «Io ! > o n r « d o | Apesar disso, não o oomproraet-
Do nosso corrospondent-: i teu, dizendo o, oom certo acanha 
«Peta primeira vez, vou dar no mento, é vordade, mui de modo a 

ticia do que ha de mt.is novo por »gradur. 
estas paragens. —A distineta aotciz sr». Modi-

No dia 23 do mez proxiino pas-1 n l d » Houta mandou-nos hontem 
sacio, aqui ae roaliiarom as oiricOea i u«u doU«a.'o cartão de despedi 1». 
para vereadores ds nov:; Camar», I . . Q i i e 0 publico campineiro 
te^.do . ido eleitos oavalheiroa qno 
podem, por sua capacidado o illua-
tração, promover o engrandec-imen 

qaa 
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faz 
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<£Jm caio extremo 
—A noess re paração ha de fazer-

se aaoMsariamonto, observou Peri-
no, so oontinuaii a ombriagar-te. Es 
toa een^ada «lê lactar para to fazer 
perder o vloio da embriaguez. Não 
ha ^ ia aieinn em qne iifto vejamos 
algumas iteataa acena« tão vergonho 
aos.. JC' teciiM» <ie tomar nm parttilo 
deaisivo. Ent re a taberna c a tua 
mulher, -esorlhe 

João Itosier olhon para sua ma-
Iber oom o rosto animado e n to res-

Perine, em tom imperioso, pon 
ínsfi 

—Escolhe por uma voe. Qn«I p re 
fere«! , , 

—Ora essa I Doo ao diabo a tasca. 
N t o quero sal) ir da oompanhia da 
pinha bO» mnlhor. 

—Fellas assim, talvez porque esta-
gui sós, mas se os teu* oom-

panh#ü«s s a preguiça, a o violo e 
• ' chamarem, q u e 

—A primeira vez que mé conv. 
d»r ,m (Hr-lhflt, oi : Não contem mais 
eommiga D ixac mo em paz, segui 
vosso oimiüiiO 

—E's o»poz, João, de snstsntar o 
q»e dizes ? 

—Son, deu te a m juramento sa-
grado. 

—Mas »gora sorla o juramento do 
um embriígado 7 

—NAâ, por mÍDÍitt ti. Sloto-me ou-
tro hemem. 

—Dens to onç., ! exclamou Perl-
ne, com transporte de al.gria, que 
lhe illnminon o resto e deu por 
um segundo a vivacidade de outro 
tempo, se vejo icallsado o meu de-
sejo, serei bem feliz I 

—Fica desoançtda, vui N í CL mo eu 
mo apresento logo na representa-
ção. Guiarei os uiukioou, animarei 
todo, levantarei uma pipa oom os 
dentes, austentaudo uma peça sobre 
cs l ins ; serei, finalmente, o Ihrcules 
parisiense, assim onmo tu és a mu-
mor-phenomeno. Toremrs hoje lu-
crog de que me cantarás os loavo-
ros, 

—Soja em bds hora o que me di-
zes. As tuss palavrss i t o de bom 
agouro. Chegaste, pois, cm feliz mo-
mento. 

Puifae deu ama ou duas vo lL i e 
depris chimon. 

—Guignolet... Guignolet I 
Abriu su u porta, o o palhaço ap-

pareceu, pciguntaudo : 
—Chamou, pattúa 1 
—Vae p;*vuiilr ut masipos p a n 

r t í tp i t o m « 0« logwri* * di i« • 

P E L O P i O S S O E S T A D O 

S a n t o s 
Davo ter-sa cffeotuajo snte-hon 

tem a tradicional festa de Nossa Se 
nhors do Monto Serrât. 

—Estreou no theatro Chtarany a 
oompanhia fraroeza do Variedades, 
do conhecido illasionista Faure Ni-
colay. 

—Assumiu o exeroicio do cargo 
de theBoureiro da Kgonoia postal o 
sr. Carlos Vieiro Zamith. 

—A's 10 horas da noite de sexta 
faira, o trabalhador italiano Colippo 
Gaspar foi ferido gravemente «om 
duas profundas facadas. 

O aggresacr evadiu-so. 
C a m p i n a « 

Ent ra hojo nm sou 23° anu t do 
existência o Diário. 

Cumpr imen tam! o, fazpndo votos 
por sua crescentn prosperidade. 

—Passou eabbado por equeilr oi-
dade o ar . Alvaro do Carvalho, ex 
seoretario da Agricnltnro. 

—Ha falta de agua no bairro da 
Ponte Preta . 

—A respeito da núcleo do Fnnil, 
diz o Diário : 

«ContiLuam avançando ropila 
mente as obras p i ra a conclusão do 
1° núcleo ogricola do Estado, ea 
tabalooido em nosso município. 

Sabemos qno o sr. dr. Firmiano 
Pinto, secretario da Agrioultnrs, 
na excursão que acaba de fazer a 
osso legar, teve as molhores impies 
fõos, D5O SÓ qnanto ao tedamento 
dos trahalhos, como á organieufflo 
muthodica do nncle;>, onde os colo 
noa encontrarão todas as oomma.ü 
dadoi exigidas para o bem eatar d» 
famiiia. 

Breve ficará coRolttid» a j n r t e 
to^re oAtdiain, p em pouoou mises 
2U0 ooiontis euÍBCus fornecerão ao 
município e a uma grando parte do 
Eatado de todo a ospooio de ca-
ri aos o outros proùuotos d s peqn>'-
na lavoura. 

Basta ieto para lez -r resaitar o 
grande Louuücio quo tii.i util liiati 
tuição vem trazer 110 progresso do 
noaeo Estado, e, portanto, piara 
evidenciar a necessidade de' qne 
coses trabalhos caminhem com ra 
pidez B»mi rc cresoento, i t é á soa 
conclnt-ào, que. estamos convenci-
dos, x.fio so fará esperar ma:tc.> 

' 1 ' a u b s t é 
Do nosso correspondento, om da-

ta de 10 : 
< Ki.tá ncotn cidade o revm?. pa-

dr« Alaa--.el Símpiitu, vigüi:) ao S 
Bebn.-tiil-- do Paraíso. 

— Duvido » nm deínria jo na 
riHuhiua da inii rnssão, oc orrido í 
Ultima l.O'H, deixou de appareoer 
hojo o primeiro immen» d'/l RazCl 

Deve se»- 1 nblioado «m.nhã, se 
guadn nos )n(nrnum 

— Dm talia o apoalou qno <r»ri» 
do Mata louro Muuioipal < Mure* 
do (circo do 3 k k-metroa de dis-
I au c: a) ura por 00 d o ) « , o cinco 
arrobas, á i coitas, s- m doeconçar 
durante o trujeoto. 

Com r ffr-it -, gaahou a aposta quo 
c a de l òOlOOu. 

(Joando de.weu a carga no Mer 
oado, oaliin 1 em fala. 

Sempre ha cada bruto I 
- A I11 se aqui o distiacto moço 

Joã , Vailadão de Freitas, agrimen-
sor diplomado pela Escola de Ml 
nas, de Ouro Preto. 

—Na ultima oossão da noesa Ca 
mara Mnnicip.il, resolveu esta man 
dar apedregnlhir a rua mais bolla 
desta cidade, — Carneiro do Soma. 

Quo isso não fique só em resolu-
ção e tenha breve exeoaçto, são 
os nonsos votos. • 
M a n t a l t i t a « 0 P a * i a - Q u a t r o 

Escrevem-nos : 
• A companhia dramatisa Silvério 

Cur,hi, qne so acha em Araras, foi 
oouvidada para vir a ceta cidade, 
ClUda data alguns tspootacul&s. 

Alguns distm.itoB cavnlhotroi, t«n 
do Aíroutc u prettimoio dr. Bangel 
Jan l t r , uliiiava uma asiignaturg 
paia quatro rácilaa, 

A poça de estróa será o drama 
em 4 ac to«, original doo estiripfo.res 
franceses M»y)im n Davviggy, tre 
ducção do dr. Francisoo de Paola 
Menczus, Uma expiação. 

A cc-mpanbia c i.qui esperada ÏO 
dia ao ocirreate.i 

j ' i m m u L 

to doato novo o floroaoento munici 
pio, desdo qne trubalhem com aífin-
00 u não oemoco a haver coutrario 
dado entro elles. 

—Consta que o direotorio local 
in.lioon aa peseiaa qno devem ser 
nomeadas anctoridades, seudu quo 
algumas moram bom distantes da 
vilia. 

Seria melhor que fossem propos-
tas pessoas residentes na yovoa 
ção, não se olhando para nacionall 
dado», afim de evitar, o que so tom 
dado algnman vezes: a demora de 
providencias no caso de qualquer 
crime: h» no logar pessoas sutil-
oientes para esses cargos e por is 
3> 6 deanoocasario incommodar cs 
de fórs. 

A força que aqui estava desta-
coda foi recolhida, ha dias, para a 
capital; aqui eatá, lia mais de deus 
mezes, um cabo da Guarda Civioa, 
afim de ovgsnia-ir o destacamento, 
mas a muito custo arranjou nm ita-
liano o nm pteto para guardas. 

—Ainda não está designado o 
dia par» poaee da nova Camara, 
aias, segnndo dizem, será breve, o 
apromptam-se pomposas festas para 
essa occasião; o qnu houver em ou-
tra carta commnnioarei.> 

Follccimentua om Portugal. 
Em Llebos, 00 sr?. dr. Francisco 

José Iíiinoa de Atliiyde, olinic:> da 
gr&nde reputação, Carlos Augusto 
da Freitas Jucome, official uu. al-
fandega e ooliaborador do Carreio 
dx Manhã, Joaqnim Antonio Nunes, 
irmão do arcebispo de Évora, e 
Augusto Osoar dos Santos, antigo 
empregado da Banco de Portugal; 
em Entarrcja, o dr. Jcão Agostinho 
Cunha, oirnrgiáo mór de caçadores 
n. 6, no Fundão, o prior da Capi 
liba, padre Auirnsto Oliveira F.oclia; 
na cidade da Praia, o governador 
da Guine, sr. consolhoir.o Podro 
Ignacio do Gouveia, Capitão do 
toar e guerra; no Porto, o sr. Ro-
drigo Ai tonio Cerqueiía, negooian 
te; em Vizon, a ara. d. Maria da 
Piedade Lemos; em Barcelios, aa 
trás. d. Luiza Emilla Pereira, es-
pcma do sr. J. J . Barbosa, e d. Ma-
ria llosa da Olivoira; «m Carregal 
do Sai, o ar. Antonio Madeira, pro-
prietário de um restaurant em Coim-
bra; cm Caminha, o sr. Frederico 
J C B Ó da Silva, oapitalista que resi-
dia om Lisbca, e em Gaya, a sra. 
d. Franeifoa Pinto Couto. 

Comp- PAALLFU LUT 
• cv.* . . . 

:. j t • t«m«itr« 
• • ei JO t j , . . 
• Xosfao» tut . . . 
• » ci »0 •(» . . . 
• » lut . . . 

•x dlTlãtaia. 

ü!61 
Ullf "A 

Onowctto Ü ÍO pouln tu lo em o r . . ao n í - ( ) t o ^ q 0 i a 

dom para «c dar a reprteentaçSo. rima gran i» bandeira brs.no», Un-
Não haverá mais do dez minuto« de do se uo centro delis, era grande» 
demora. 1 lottros vermelhas, as ongnintes f t -

—X^eo ontendendo, patrô». Voa lavras 1 
immediatamoLta cumprir ai suaa! Taberna —CoraçOo Alado 
ordens. | Er» enigmático samelhinte latrei-

Gutgnolet dosappareoeu e Jcão ro, o alguns do» fregames diziam 
ltosier sahir» também. Perino, ven-1 que o mestre so lembiár» »•-' 
do se, só mnrmnrou ! | de escrever T a l " - - -.Of iro 

—Meu Duns, dae animo a taeu 1 mclKo " • 'ia~C'0raç0o Ver-
marido p 0 I a ello não faltar á sua | aquoú.s o » l 2 r . . ° p l á r a a ,aJ ) t>U P Q r 

promessa. O trabalho que supporto q , u o B c h í r » m Q Í H 

e a vida que levo, i u t f g g 1 3 ' W M «>nti& Acára 
minhas forças, -

4 toberna—iÇoreçio £lado 

l f l r a nesta taberna aonde Gni 
goolet procurára João Rosier meia 
hora antes deste momento. 
. T ü oasebro era frequentado por 
indivíduos suspeitos e que para alli A una sessenta passos da barraca 

de Jcão Busier, um taberneiro edl- iam fumar T i " 
fieira no e x l u m o da aló* oppotta, Entro ós f r ^ n J c . 8 ^ ° 
proximo ao Sena, um ca seb r íde ta- O o r a X I L d l X t u ^ t , l b o r D a 

bua«, de dons repartlmentcaTmas ^ t C i ^ e n t r e o . m M . ^ D , ? « ! « 
tendo apenas uma porta e u m . Ja-•( tornal'os conhecidos^ S i W t o r e . 

ontta de aguai-denta. Tudo ornais qua , Em volta da n m . _ » 
havia estava cm relação com os mo 1 ag fupsdo . de« cu ^ L Z u ™ ? 
veis qne nomeámos, não esqneoendo ! n?á opparenida J Z m J l l * 
aisumas dtaenaa da r> 7 '* ' J O«. t t v s m 0 'Oto. 

S « a í í ? i 2 f o d u a 
A i i v a g a d u s 

Rsuuiu se anto-hontem cm sessão 
v.Iinnria, precídida j elo dr. Jcão 

Mendes do Alm»id», o Insti tnto dos 
Advi-gad' s da S. Puulo. 

Apfirovadn a acta da foPEão un-
tòcii.-r, f::rum jTopoatcs pa r i nociof 
cs drs. Alexandre Ccelho, Fredcri 
IMO Sti-Sd-1, Adelpho Oliveira Cou-
tinho e r.uíros. 

Dopoia do ter r,ido RCOlamndo 
presidenta honorário o dr. João 
Meudes, procedeu ai> á cl. ição ds 
nova dirootorin, que íleon aasim 
nonstitnidai presidente, dr. Jcão 
IVreira Monteiro; vIco-proEldento, 
dr. João Mendes de, Alninidu .Tu 
"ior: primeiro seoretario, dr. .Tuüo 
Mais; scRundo dito, dr Atlovald; 
do An,arai; thcficnreiro, dr. l i i y 
naldn Forohat 

Por» o conselho nupremo forr.m 
elritna oa .Ira. Jo tó Maria Corrêa 
do Sá « B»U( vides, Pedro lji.f-.SB, 
Pinto Ferrai , Ferreira dá Silva e 
Monoei VilUboiui. 

A commi sf.o d» Üenista iior.n os 
•im organis»d>: drs. R.phaai Cor 
rôii, Vt ig» Filhe*, J . ii; ljl|-iaiio, Ca 
peto Valenti-, Aaovedo Maiqnes, 
Oüvcir ; Pocteado e Aloiso da Fon 
seo-a. 

Na meemn eett&t fovnm escolhi 
des ca sooii a qne comp5:m ai1 ec-m 
mwsó-s de scienolt» jnridious o 
biliiií graphia. 

Pelo sr. preplilente foi marcado o 
dia 211 par* b t - « â u do pouso dos 
eleitos. 

I m ^ r a e - s o a 
Roo' b=mos: 
Os lis. 4 c 6 da Sevitla Iharma 

CíUlka, de qno ião redactores, nesta 
«apitai, os srs. Ignacio Puiggtr í e 
F/aucisco li j i ja Dia», o gurentea, 
Epaminondoi Frunça e Samuel de 
Macedo Soares. 

Como os i.nteriores, traz escolhido 
sumtnarlo. 

- Raiõei, de Maynard & C„ pelo 
advogado dr. Manoel Pedro Villa 
bolm, na appelUçio eivei de C<m 
pinas, um qne são paites BquelUs 
sra. e a CompsBbia Mogyan». 

— O ultimo uuMioro ti'.-l Et 
oonceitnado Jornal do modus pari 
sienics, dedioado ás srus. brasilei 
rak. 

A's leitoras Moomrrendanios a lei 
tara cUsaa ixeelÍBOts rcvlet», de que 
são sge it').- no Xtio OJ A. Lavi 
(inaiaa F. & C., á i t n dos Ourivte, 
B. 7. 

—O 8. Pardo SporUtia, a. 1G1, quo 
vem com variada collaboraçã . 

—O n. 18 do Correh ia íiuropo, 
oom os retratou dou ar«, dr. Sou«a 
Mt r t lw , illtistrc inedljo poringuea 
ncentf.mer.te fallecido, prlnciou 
Denrlqnii de Orléins, conde d» Tn-
*Im, JnRn Idlatte Borda o de mlle 
Jeannette 0 ' è t f r . 

—Bí l i fmo iinrcaentaiio ao ilr.secrn-
taiio dfl Victndo da Agrioultnro dn 

Üeraee, pelo dr. Hinr i Qo j 
oeix, in^pootor gora! do at** 
Co!».. 

- O n. fl.auao v " 
Chiturflie"'' ' , i a Jlivue Medico 

* . , UO ItíO. 
os na. 1:1 e 14 da Tribuna Medica, 

do que 6 director no Itio o dr. Amt, 
rico da Vniga. 

—A Gateti Conunercial e Finaneei 
ra, ultimo numero da importante ro 
vist» ilnminonsn, 

— O n. 8 d ' A Verdade, r rpam du 
propagando maçónica o de id-ínn li 
beraes, com o retrato do er. Bernar , 
dino da Costa Mantas. 

—O Balaio, pericdinnhnmorlrtloo 
cujo primeim nnmero foi distr ibuído 
ante-hontem nesta capital. 

dispo uso o acolhimento 
jua por Bou murcoimento. 

O a c t o r iLopeH 
O maestro Simões Júnior compôz 

•um hymno capcoialmcnto para ser 
otlaruoido, pelo actor Alfredo L .-
pea, nu dia do sen far.tival, ao Gré-
mio Gil Viaente. 

C o m p a n h i a U s M a t t i a 
.Tá chegou a Santos a companhia 

lyrioi I)o Mattia, oontractada pelo 
sr. Ballesteros para trabalhar no 
Polythoama. 

Occopar-nos-emoB delia opportu-
nameutc. 

Dèvo esti-óar naquelie theatro 
por teda esta soman'i. 

t « • 
O sr. F.tigonio Hollender acaba do 

editar a murcha Campos Salles, dedi-
cada pelo maestro Antão ao sr. pre-
sidonto do Estado. 

A edição foi impressa em acredi-
tadas olüchiitH de Lolpzig. 

Agradecidos, pelo oxomplar quo 
nos conbe. 

• * • 

Dizem jornaes italianos que Ver-
di entregou recentomcnto ao ren 
amigo, o peeta e musico Camillo 
Boito, uma opera intoiramonte aca-
bada. 

A psrt i tutnre está eneerroda em 
nma caixa, o o depositário só pode 
tá oorhaocl a e f izr l n executar do-
poia da morto do maestro. 

Sem embargo desta disposição 
singular, Verdi não disso adoua á 
mnsictt. Hempro icfntigave], o robus-
to deoauo dos coraponitoros cccu-
pa-so aotualmente do musica reli 
gios». Terminou ultimamento nm 
TeDeum o acaba de começar um 
Iteqwxm, que deverá, confórme sen 
desejo, eer executado no-j st-n; fu 
noraes. • 

U c c a r r o n c í a s 
p a ! 5 c v a a » 

Prooesso. 
Ao dr. Vieira do Almeida, juiz do 

direito da ü'1 vara criminal, será en-
viado hoje o processo oonoluidope-
lo 2° subdelegado da Consolação, 
oontra Adão Domingos de Mcraes, 
qno, no bairro do Canguassú, ha diu», 
deiloron uma sua neta, de nomo Al 
bica, monor do 13 ânuos. 

O criminoso foi remcttido para o 
hospital dos Lazaroa, visto Cotar 
morphstlco; a victima Ruta-ao á dia 
pesição do respictivo juiz do or-
phams, aQm do lha dai o destino 
oom potente. 

» Ms.'Junica . . . • — 1UU« 
» Kftbrtl PaulUtMi» . . —- — 
• Telepãoalo». . . — tu» 
» Ii up ton 110$ Si» 
» ProgryJlor — s.s» 
* VUçlo - ftullrt», . . est 12» 
ft Argot FaalUt.» . . . — " Î » Agua • Loa. . . . 9*% 
» Drogas t — — 
» Antarctica . . . . , _ «"» 
» Mac Hardy . . . . . — 
» Btupakoff . — 13» 
ft Gaa da Campinas . . a — 
ft » » H. Pauio . . , M 410» 
ft Trootlo Paulista . . , 
ft Marc, e Iaduatrlal. . , — . 
» Oommaroial Paulista . __ 
ft Norte d« n. Paulo 10U$ 

Letra» lyyuUtcario» 
10U$ 

B»D&*O J« Credito lio al . . o eue 
• Cul Io 

Dtlinturu 
to» en» 

Comp Meiîiorameato« . c , — — 
» Viaefto Paulista . . 

B. F. Bragantlna . . 
a — — 

» 
Viaefto Paulista . . 
B. F. Bragantlna . . 

» B. F. Loresa . . . - SE* 
MALAB PARA A UfJKOPA 

Proveniente da cidado da l 'ranea, 
ohegou hontem a esta capital, de 
vidamonte esooltado, o sr. J O K Ó J r : i 
qnim da Silva G H R J C H , OI-mineician-
te alli estabelecido. 

Na polici:! não uos int.irjr.aram s 
causa da ptieão, conotando nos, po-
rém, sar elln motivada per eiírn» 
pelitioo. 

Amanhã procuraremos adeantar 
ara Uitcres inaís algumas informa 
çôes. 

O O M M E R C I O 
Q. P&alc, "1 da ittcnbro dt 1-rl. 

CAMBIO 
TAI.CIUI AOUÂ FTC HILICM : 

íiUicu coMiiaac.o k íimcaTuiA 
X4-' fcfllï'u :aLol:ft, mai EIC;U » 7 V.IC 

BANCO DG S PAUÍ.O 
Nio afdxoil. 

I.ONDOR SANS 
Kid afll.iüu talisl'.l. 

narnan N A -I K 
KSo alCx .Ti tataUa, -nr. . a T r/IC. 

I!ANU> IM.KH.I.I 
Mo IfBxcu. 

JLLLO URLCL OI.A A COUP. 
LoDdraa 
P.W1I I i/10 

l . i n 
i.eiu 

1 1/8 
i 
I « •> 
1 aa 

l/S 
1.1«: 
1 \.H 
1.11 0 
«.Ciill 

tlaiatcrgo . 
Italia. . . « . . . , 
> or.ugal — 
lîatpacfca 
Carrcaiii (Tarqiila) . . . 
M nu*Mío 
Boci.ijl-AJioi — 

tuljirar.il, íSjao", 
CA3m.no CBM-rA a roitr. 

Kilo 'Hx n, 
'I «dtão,, taabla: m,». ,»„)„ 

aoaua. raeaudo i n , - , - [ 
0 not!u:nto Carula u í!» to 

infiaoUo. 
Tali «lia furnealJa ;tla Canaia n«íl«a' u» 

Corrttcraa. 

I <ia toi C.MHOCUÍG 

Lor.arii . 
I..-. 
Rlabúrgo 
Italia. . 
Pouasta:. 

•Ywl 

1 11 is 
1.IU7 
l.fiOl 

MOtvYoill 
Brnfl-) oa ntr«Noa ; 
I'octra baaqoaírot 11/1 a D. 
Cyr.ua a CM*« taairla • a/8. 
I'articalar, I i,t ) I IS/».'. 

Ml) BID 
Taiagralaj»aa rx»!i;a«l r.» | r H > Ou 

mifeii: 

1 a;» 
I.ÛIÏ 
1.04.1 
1 «ta I 
6.9U-1 

D r Tttla Uol^attu d' l olhoa 
occullsla :a banea-juiioi» .'oituiíuo.a dtvta 

capnai. ex luiortio da c'l-ilca Saa o hui da .'a 
cuidada Ja ilinli-'na (li. Klo dd .laualr».. unaal. 
lorlo: ladúlia -1« b .1 >Ao. IS. dt I Aa idiiWn. 
Dr. Vixíatj Uraoda-j 

utero e c perv/.e« 
BUBJO, :t-A oa^ataa -1 
l'oa- u to.-.'o : rua tc> d. 

-Hypaota Vlaa urisajlj.« 
-Baa1daccla.ru» o 
a llta Bar:, i .la :Ïa.; .. ; 
Novum'.rj, Je I Aa S. 

iï. 
Odada): mnleatla« niiutaej e norroaaa" lias! 
dancia, rua Vlc-ovl», Ht; Racripîario, rua ï l .r r ! 
t». SO. alios do baurn l-riuci. 

O • na do S üett.). u. 4J, CJUSUUOS. da 1 in ; 
ros'danci». A'amoJa har.ln de I.'.mtdra, n. 33 
/WVdIuâ «w'.Joti-eu Miijfl«'» a Xi M*t>u&i 

0 u-jat J^i^epraïlwi dn «u:«. 
(as do «ortfio. «îtjajs^o « Coaaalv> 
rig d« f. Joie, 1«, d M 10 à 1 fcur* 
\ Urdt. 

E; UaíM*!.—LTa ff. H. .««zvjiK tiauv 
jluQf« )irfttl49 «ai Parle ,fo»o cMlsUinlo âc 

trotaisa« Kouai* para moleatlsa da garganta. 
{•trijK » OSVÍÚO, V«£.ar«ÁA • YÍaa Dílnarla». Lu1.-
C9u«i» « con«altorlo: ladeira da it, Joio. I, daa 
11 fad. 

D,. Stti*A9ui*rt Íi)4rt0#w.—KeC.lanfila, Uu-au 
d» L'bardadr, IT; Couaa'.torlo roa IftdoHli-

«««aro. 'ií*, ao MoifXia. T*:#&Vona, SOI. 

Sitembro 
Diu Magrialtni. 
• üü Bréiil. 

MOVIMENTO MABITIÍO 
VAPO&SS E3l'BBAD03 KO RJO 

«1 tantos, Minai 

2S Rio da Prat«, l.tt Andei, 
22 Rio da HMt», uíuy&altna. 
*8 PoxtoH do Norte. Aloyoas, 
28 Moütevltíóo o eac., Santo*. 
L'S cantos, Cinira. 

VAPOBES A BAllIli DO MO 
21 Por3®aux o Pernambcco, ChartnU. 
21 Baatos, Ammonus. 
iSl aocova e Napole», Oriont. 
21 K!o da Prata, Thamt». 
21 Victoria o a Mateeui, Pampa, 
8J Southampton o eso., Üagduitna, 
2a W. JoR-a da Barra. Vamby, 
r> (»«nova o Napo ca, ii^wa. 

Tr'oste o cs:.. Ponáoro 
22 llon-ovlitio o etc.. Porte-klfgrt. 

Ií chia o Peronmbuco, Itayoau. 
Í'J I ahi» * Pernambuco, Cometa. 
3 Victoria o esc.. Piuma. 

2íl Oenova e NapotM, X»rt!-Amirica, 
23 Mirselha e eso., Ler S*de» 
i4 Ubatuba o ene. tíarcia. 
H Portoa do Norte, A't/> rito Santo. 
í4 Paraty o etc. Augusto Ltal. 
25 forte» oo Sal, It>\n\cy. 
25 Bambargo o car«, l intra. 

VAMAM a!f)>>MUAi>ati t'« 8At/70 S 
21 Rio da Prata, Uagdrftna. 
22 KJo, Antoeorpí. 
24 New-Tork, Mrlòournt. 

VAP0MK3 A tlilUa D B SAS70B 
21 Nápoles, A«.'c.'tó. 
1 Houtharapton e MO , Magtlalena. 
° Porte a ao fcul, £Oro. 

Rio, Cintra. 
22 New Yoik, Aiiat c Frinct. 
Ü NapolOB. LM Ande». 
:i\ Ncwr-Yurk, Milbjumt. 
25 HAviborgu, Jlilo%ttitdty. 

HAMlJCUa-BUD-AMEaiKünSCHa 
0 v*por Cinara, sabiri do eantoa amanbíl 

p»ra o Kl o, Bahia, Lisbôa o Hamburgo, levan 
do p&saagciroa para OB Açàr»«, Madolra, etc. 

ro. vui.ocw 
0 paqnoto Xord-Kmirtco, sablri do Rio, dppnía 

de»maDaft,alroctamunto paraQenuva o Nápoles. 
LA IAIQDHK BiiAtílIalANA 

0 vrpor MHKM «ahlrá do Rio, aisanbS. dl 
rectamente para Génova e Nápoles, letando 
pieoagrirca para Mürselüft e Batcellaaa, com 
transierdo era GoDora. 

FACUnc STHAM 
0 Orcptsa, CBperado do Kio da Prata brj 

1'H, aahirá para LUbOa, Vigo, La Pallic» 
verp.ol, depoiaâa iodlipenaavol densora 

ü Of Uta, esporado da Europa uo u»' ' „ 
•nbb-4 para MonícTidéo Pnntt-Arei» v.?i! 
raíao» depoia da indi«peniaT«l daw. r 4 r 4o piííftgelrci para o R\0 da r*ceoon-

AtdiÊJft 
Pkoêphwv*. Jottu^üfalài*, é%0U0 
CofflM de 1'tlo 8-;rtld«a. Ulo, 

CAUTA bÜMA>('AiA 
.'»w eçrififclw dov ŵuedN* 

«M dlreMo» j> 
na KeoettfJcrli d» 
Agawdtttt, ,?tro, 'mu*. 
Aigodftc tedáç, üire d' 
dm>* ma^. íin-t-, ^ «• 

»OIT««« t -.^ a. 3 t , w 
Caí. ao»., k. hiu 
Borra eh» antro Jtia, it, ÍSI»H> 
Soníci» üwuaiuoy, k. liuiH) 
rati. »ícolS». k. luo 
C»t. k. UW<> 
1'aaglca, oiro, '••m 
Cwa da imo, li. KOU 
CMfre, «ea:«. ̂ Jfcou 
itna aitlmai, k. i'tooo 
io'l», a. «'» 
:itiòo, k. Ji» 
Bollí díiiaelia cuno, k. 192 ti 
SvIIa do lutottor, k. hlio 
To.cíuko. k. 1 
t'l.ko do Vol, o.r.to, <t «D 

ttoto. J IT. , 
Vluio, litro. Itziai 
- lífl Oí d. hi.1 avocoa k . 
Ulü/ua da L'o. aalij.loi. k. .',20 
cry.tal do rcoV.a, k. lt;ou 
C.i|jj{0Díia. k. rü.i 
L'oco la jml^cur çoajilid., a, 
<ari',ha da manllyc», litro, í:-.-i 
Irutn»» a. «libo, jltro, tv< 
íeijlo, liirij, fjg 

8. PA11X» &ÀP,Wk\ 
«o<rtik..-iii d» t o « » , 
A.«^, - i v r , , » !» i„ M„„JU)i w 

fell,: ton-ojiao» w es«., 20C; rvi-./a,-. . ,7. 
-»"«• ''Jd" SciJa. raaloa, 10 ; s dJaoúalaío do 
caaa. dipol« Uu í, »oraa da lui , , eo : 
.«Kado. rr, arniaam, ilflS; »«rara.. }7 fP' .a-
eai d. 

Swre — Cormaoi 60 Tlajmi, ravrotaiua 
do a-.ii .ék-eti'«. 

Br a — blMiUn «ílISdi;, rUa. li» d. 
ta Mn^-aJo, com vulM íti.oiOi, 61 » . 
fou, íoacirraj;»Joa. T3. 

F*rt - twetadoa tow rarloa iwaroa. Vj 
«utms: doMicfifui», loo; v.a^ to> w, 
'Ktata, 01. . . . 

N. Pmto — Kllliatea aaUlldo. „ara .lm. 
am u 1 . , . g , l 4 . 

• • urras»«» «OI» isd-M, 

O c n t í A t s s 
»%r. Hamom. —Dania:» porw-.ai-^awio. Ha-
L r Cao ( ' 1 ujpw aduc. Ba a <0 Botarlo, H. 

Dr. Worms 
II<pocl»Hdada, oarllIc»;6a8. donl»dur»a e dories 

» pivot, ra» Floriano 1'olxotu, .'iS 
(AnUfn D ir tit ei 

j W. CoachmjKH Sr Filhes 

Larfo 
OSmiTAI 

U f , í r s» l l . j a, é—S. PALM 

EsAo fairatcM^-rornaiio r*Ia V^siI4»ia 
d. '<»dU-ijia ia Mucit*. Conaa tuilc: n a 

ftjorsKtft), fcS. 
A â T o c r a d o a 

Dn. Jacob Thj:n&a Ita;ir» da Klrantâ-Lartiu 
d» sé, 7. 

DRS. DiKÒ' 'BÔÏHO, "ãoficmlo d« Toi*do . 
Oooiaa Noie...'ra 'ir-..a*.;» d» S6, 12 A~U 

dr. L-ino Bnoaj ear» ot::..̂ tr»do ató mtii, dl». 

DU. pailBO KBBNAÍÍOO PABH UB B4H I0H 
Adiogado. Ba-.iiptcrto 1 raaideed» : rbad» 

Cals» 4-Arn». n 

01 Ira. c'c-ai/11-. .̂ .-.vf̂  r ilinho,. An'1. 
to, adiot,aiIiia— 'UT.dtnsIa..̂  rua Aarnrt d 

10. »wrijt.r:.' à rs> Hit«11», x li, kiuta «. 
Ci*iHo l'5a' d» i i'a*io. 
Joio do Amiral CsMMfO— »dretado Bio 0»r 

loa. 

Dr. i4 AHaaM. • JFwaNo Lnm*i ti-
ToK»d3«—I. Paolo, na IS Aa Kurm^rc. 4 

CASAS m o M M D Â T O 

Lftrirta IJau.Vu d. l i r« li C. Koa 4a Ijal-
tanda, ». S. Paolo,* Boa doOnridur.UA íjuf 

1« J&rolrc. 
•Àiô'XiâÂMaa tã Atm—tat Wralu, r. ã ' 
Caia» to aorraio, 11. 
ota Miúda i f t -
kro, u. 10. Dapoaito: largo «»{ie-" " 

João iiviud* * o.—1aaponn4nna a aa' 
Fiorlptorlo a caia la cualiio. ro» .e.ai».. 

r. PR»!.). 
ra» 

oorll»(Bru) 

CM i l l f -Ali»'Al»rl# — 
na li ta Sar «oro . »o*;« arooa.t 

dia 
a bi-

Com Pietira ê, 
alajíV.if» ira. 

Soaaflo, )a 

R S T " .3 af.i<ra A £-"oãw>Õãt« t m 
„. . árduo, '.,/» .DRoBkcirci a sa. » lia-.' 
_ /•-Bi.Wralt». i"-A 

1»««J«-W.—-l.'tim e:i5Hil-r»»5?0-7riv.i 
.aU îMúla r.la|i'»rla ao ,'ari. „ J»i , vVi 
.m «ocMrtia dt roiij.j. Ca a a t k b —ltf 
Bi» ». KmIO 

!«!-,., . . t i ni 
. . a »abwM fi^aa. :t r». »0 

do marewp 
exrcrta;lg 

, k. dim 
. I jy»i 

^T* !S"\ 
' " • J á H i 

Biíostlo, l 3/0, 
f-arilcalar, t 1,'lí. 
A-é 4 111 titã haviam 

fOta. 

Bucarlo t 1:4 
Parti ciliar 1 >;8 
lt̂ rcll4o Trocxo. 
Bi.ni»rli. 11/». 
Partlctüai. 11, it . 
liuas^o, ntaval 

toai-
1» »«aa 

cboçi-.ilo o mivui.iç». 

U l/i Hi« 

I IH atra» 

3 I/: kiraa Baooario, ) 1/4 
Plrticulat. 1 11/Í2, 
3d,road(, fochoa lcda.iio 
AO.t» da .UR sollocv. BJ AittcarVi Com-

airdal uta nnvo »|i|,,u.lao tal«|,h,.nico d« H 
ramo « UAUKH. todo d. pr.u u,„ .-.^w. 
o» u I'd Clito si» bom moio d. CUCIMiloW»" 
«niía aau « aiaalla uma .«1» 

PIUÇA BO 
laipaoK» t., ao» - K̂UIO 

»» ' j . imilo Ploftrd 
-- Alii) I B O.Vjlj: ' 

— „.«onau roclildua 
gaiato t 

la l.a * !,B. t , j,. , 
«»noat ^Maarragadoa, los. 

JitdUAf ComsOM A COd»AnSI» !•• du 

M I S S A S 

t Os ûlh .s , ílUish, genros, uo-
raa o net ÍS (Jo l» ; , W ido Jeté 
« « • » ç a l r e n a ^ r r c K o n a , ngra 
ueotm a iodtm ^ ressoss qUM 

aoojBpauliarAmJ» sn» n lHc» c o m i » , 
du novo u» C^QTian-j! ï rasJstir'.m 11 

wri-snt», 8 hOM», m t ^ r r j t t 4st î 

A'-'.-T oatn aota DII curlJaili-. Uiar' 

versos t am.uho . e feUloV, oacolhiïo", ' s s ^ o ^ o ^ . H b o l ^ n i T ° 
d . r r i l o para servir, m ™ j T d U à ï ï t ^ S W S S S Ï S 
u U b M W taberna. Eram pcssdoi e prcolamar» om vós Jlki n . ^ ^ T 
tao forte , que nfto qnebrav.m, «inda ! n h - b o s T a r ' a v ï « nôî ' o a r t â « ' « « 
quo MliUseu ao chio. O taberneiro numéros d c a i g ^ I s . e elle d . J 
ora previdente e « bi» l emr a vida. 19> 1*®' 

Par» a talierna sur oonheeida em Dio se 
t qo 

Jodo 0 w u l k l a par* c h « a » V «T: jóni Ï»"propósi to" 
(«D8«o publia», levantou um « m K q ' 1 P ' 

ltav» p*ra que estlveMem atten 
u l t t iuao reclusagOes 

(Qm'into) 

P U C 0 S E S Â L Õ E S 

l ' o l y t l i e n i a n 
Déspodln-Fo domingo da B. P^u 

l o » companhia Hilvn Pinto, qno 
horiti-m ombarcon, no t.rora d» t»r 
de, par» Cnmpinsil, oudn astréará 
amanliü oora A Capital Feleral. 

Foi es«« n peça oom qun dou 
sijni o nltimo nspeotaonlo, ti<nilo t'S-
tréado na parta de liomvinda u em. 
Maraellfna de Araújo. 

A. substi tuta da sra. Coollia Por-
to, qne se anlm enferma, nfto 6 
ainda o M artista, sendo agora a 
primeira vez qne dosempeuli» u n 
vwú «»*MPOBHbma»a«. 

Pntr»raM .'-',190 .»rou. 
Vander.131̂ 0 í" m<l. 
Prrçi, 1 flrtno 

Prat» 'o COB 
UO, til 

BAVBB, '.0 
O iiivicilo ..CD oaiiuo 
Cum: ra tij raedaa na baaa da S O, rrma. 
P.TO Hantoa, o marrado da aalA »brio leüoiar; 

Aa ia b, ulave a. roo; áa S 1/4, Mit»", u» Oa 
a., d. »»4 li. 

BOIdlA 
Tran.icoQaa .ffartoada. bant.i», A lio.a o[ü-

dal da Hrlia: 
E0"l atçóaa tí'i Banco L : Ao, » 118. 

0 1 » a » a a il $. 
25 a > > > a ' ». 
17 arçiîeiflar. u^ryana, » kXi'l, 
A' hora olllufal d» Iroii»: 

ÏH IC(0» da 0 Hoityasa, coi» 4U.,„ » u t , 
u » a a » » » • a t I 

UOl.SA 1IK ». PAIJI.O 
ORVSKTAB 

P'h.I'.i tmhUcfíi 
Apollw r^iart A *|4 . , 

. Brtado . . . 
lrfTM 0» liartura . , , 
1 * amiiraatlmo . . . . 
1- » . . . 
;4- • . . . . 
r.' K(.c»mp»çIo Vladurto. 
t) IctocdOMCl»d.TAilb»té. 

Van.'« Co.". 

»ff » Kl)« 

«Ot 

lefts» 
B»npo Commardn IsdtuMa . , 

. b. Paalu 
» Ci-oJlto U.ai a ajp. , 
» . oom. 20 a|, , . 
» Blb.lrKo I rato, . , , 
. Uollal) I aolo . , , 
» MornaiiUI Hauloa . . . 
. Arara^aara . . . . . 
» bcvradoi a. . . . . . , 
» Santo, 
» 
»' Didlg ta ( . Carlo» loi. . 
: a i . * - - — 

la» 
in» 
12» 

ï<Vt 
•n>t 

n t 

ï»« 
tïô» 
10S| 

1(0| 

w» 
W | 
lue) 
tu» « 

Já ugradt-ccin. 1 -
B. Ptnlo , 18 de oct tmbio il^ 

AO 
i 

1897 

t 
„ , i t a ' / . b » 
FrAUoUoo Dciniogou Cor» onaa, ten-

do recebido » triste uotioia, da Ita-
i a, do falleciraeuto de su« idolatra-
da Mû , OOnviil» as p f » » 0 U Í de nu» 
Bmu»d» para aaMs! ) r e m i misa» 
quo manda reaar. t«rçn M r s , a» 8 
o mtlu da rnanbi», U u 0 ( t r < ) J I , d t M t a 
oUaae, para o aqr. do»oanCo «terne, 
e desdí']4,se confessa «raiou t u m u a 
mente rucouUorido. 

Xtatib», 18 do sotçmbro da 18U7. 

C A H T E Ï H A 
0 ' O c o s i . M i ï n c i o U K S . P A U M » 

DU. ARTiTUR C. .1. Al.SRIOA.-̂ KapaalsUalft 
am molaatla, d, orla^u Uo.ldoiiol» u ï.,«" 

S W ï . - ^ ^ »• oouo'tai d». 

fk»- ' ^ » o »0 AKAUÂU» KapaolalUate 
Main aipMIa a tailMUaa t» paHa. Ka.idon 

JERLDUNA M. " J ™ 
naato, .'I, aa t bjiaa. 

t r e f l l t a * » » i c o l a 
XXXIV 

( A iiAiA.v i n cArá) 

Hogtir.do ofarmon o sr. Lsoertfa, 
n I'kttttiatioa demonstra qn-i o COD-
"UEio de café, que so bavia uusun-
Tolvido desde líjfiO, cumiçou u di-
minuir em 1Ê87. 

0;-a, o enM rnffreu urns CF'.MJ 
identiea á aotual, em 1883, dure n t s 
a persintcncia da qnsi cbegon. ; o » 
veuder euso geuerc, em Sunt a 
tres mil réis o £"fHM >)or 7 r . „ i . a 

O purioío lie UquldiiÇSu <<u •... 
criao foi Joagu « penf i i s j ' . ' c o ruva 

iavouri!, porquti lnitidir. ucl. |i 'il-
ia « dosyrgariitauio do t ,»'IM4L:O, I-n-
jo inicio prftcoilou n i„i da l i de 
mi.io, pela fnjju don ' ar.rAVc,-. 

A província dn f . J>ardo f^/. en-
trt-tiiito, ranis p t c r idente do qu^ nn 
outro», o prepr.r'i'A Bo i tu» uúí.í fn 
cilmente lnmtor «i ofleit.,-. dchsi. it-
qutdaçío que , uji,,)« ; , B i i m , .i^., a o . 
eunioucu Mian».iv prnjuipOH 

ALÉM ILTORJA „UTN ( J U L . TT N 
snpportuu, r iDii iochtu m r j t o K»ar.-
dos, u ir.fe'.:^ Hi , . f 4 , c r . ; u t ( i 
ao:i baixista::, JMU- a o l o <1J ^yndlca-
ton uaoiOfA«?, i n v i i i a a n sp i r i . od« 
ntna par ta do n 'aur.fiiolir do 
tni « projíaiçon so xosmt.. «i,tr.. iu-
mvldtur' ab.olntaraente citrar.lsos 
uu nego cio do café. 

P r e t e n d e u se op.c&r ospecuiaçftu a 
pjpec alsgVí, n o resultado n&o po-
dia «er duvidoso : — venceu o lado 
ma' s íorte. 

E s t i o alndn a u i t o t i r o s s o xi6 
r^nria de todo» ol oontemporavtog 
esses Uctos, qae s io de hoa tnr . , o 
por isso aíti preois.imos eauir.erar h 
rtrio de desastres que tanto r apitai 
destruiu. 

Entretanto, 8. Paulo, pata onde' 
ntá carta óriooa tinha vindo m 
n a i o t parte dos escravos ezp -JC 
dos em massa por algumaB jrn»r * 
cias do norte , iBipeâia a. m + f 
?5o tltesa invtit&o a•**<», u*r 
d s um í a p c a t o dt, enteir ' " ! 
pcsaiV, oreaJo, snIvo er r -
e, por outio lado, , H, r l 

da do inirnforante- ^ ' T m • ( ' l l t r , , * 
tatlstlo» ora-.w' ° i r o l , e u < - A ei-
vado a í«- ' "-«lusa ter-se ei i-
viduos, í "los inill-
desoi&Kar ' " * olatilifioadoi'. .jne 
de 1 .ff earam no portu de Kiutos, 
Pjf) 'gy i a I W l , t! qu 4 attingio u 

j o daquellea que, no mn-uio 
.do, cntraraüu u» Hospedaria 

•ta oapital. 
E', porém, d ignada cot» n n u clia 

irregular de«s»a eauada* qne, t í n d o 
si io do 2.7-13 individuou oni 18-jÜ,— 
1912, em Hü,-4.879 cm 8 1 - « 500 
«m H5 e 053(1, om 8U, «nbiu u 27 689, 
em 87 e a 74.4«7 ein B8. pura des-
oi-r a 17.8ÍI3 um ti!/ o 117.883 om 
90, tornando a subir, cm 91, n K5.7Í4. 

Obsnrva se, pein, qn« ato 80, i ob 
o domínio des preços bniio», n lm-
migrsgào, embora (ii'Bnin«e marcha 
iisoen.leute, deseuvoiviu re coiu mui-
ta luntliU». 

Em 11*87, quando prinolpiaruia a 
subir novamente os preç IB do CBM n» 
entradas eliivaraiii-so quasi ao tiiólo 
do Anno auUrior, gnarJsn-io o d« 
fH quasi a meou.;» propwicüa t a r a 
com o dn (?7. 

Ma» «m 89, quando a lavoura se' 
achava dominada pelo pauioo n i i f 
Jbe occasionou a abollgHo, «fio ob t -
t»nto os auxílios pooaniaríqs que i> 
governo distribuiu, o numero rtii'm-
roigrantps «ntrado« desneu a w ,.noa 
iia qnarta i,»rte do.i que ln.vir m H D . 
trado uo anno ai.tuiior, Ktu u o ve-
riuoon.se um augmonto reiatian-
mouto prqueuo em retp o l o „ fio 
P f . ' l ^ . foi i n t e r r ^ p i i í , . 'd ls t r lbn!-

rjd^Urlna d ri Riu . . Jao.iror.mmi ffltumk rmnWéújiZüiü a . 
mpatraado 
»«A M Ho tn.Hl.jt, d» Ki a««a OHolaa n. 

MflaOaa^.1 tauiva [-nlmn-i»,. «o«,., 
ariano«* » lo ooradto Ria Joa4 »orlülo. Il 
-lirtJONa. « i l l . 1. Ua.idoncl» r w t o f r S . 
•wjra. at OwaAw w n ^ t - " 

O d». Ara»Hn vU(r» da ntrviibo ; 
Paralrt Barrato Bo» a» a » . " . . ™ 

»«l*. ta l t, t d. i ^ . UaUan"?] ^ 
« t ií. i , 

î i u doa dito« auvllfoa n mnftos la> rradorea se aeha- . r .« d imlaadcs 
• ^ o ^ o u n J f l . ,, rMuitaute i a 

Z l i . " 9 I ° obriga Jos a abandonaras m A , u v o t l r a g . 8 

f m J I , U V > Huando a alta d a 
? , W»1« "" "«"(.ninou, o movimen-
to immigrât jr ir . readquiriu voltTjie 
oumparavel ; » de t * , % o foiTxoo. 

. «tonr s o n i » o» „ffel-

•Ob, límultan« , ou 

JTaeiliJaip 
psra os ser\ 
fios direetoa 
nbeiro, — e 
café. 

Ieolada e 
n4o 6 provavi 
ao proloiigadi 
f j i a baixa al 
tr»s cu.usiiH, 
de resiatunci 
resistir. 

A liquiduçí 
tos o das vc 
das nos mer 
oonta da espe 
logar, salvo e 

Em 88 rea 
as feridas, mi 
briram se e 
de tode. Eu t r 
phenoiaeno n 
qut l prova 
•&a susceptii 
çOas na pratii 

Com a ali 
ooinoldm o 
dnoçRo de 
como o caio 
quatvo ou cin 
un planta (õü 
esso augmenl 
os unnos do ( 
todas as r igr i 

Com eüuitu 
a oultara do 
municípios k 
t io n&o havia 
da a b o l i d o 
esso milagre 
tas, prevendo 
linav&i) dan 
plantações, 
afleitos a esd 
ram nelia pai 
dos escravos 

Como ix£)l 
phenomeno, 
maruim u«ce 
de 87 até 9 
-ngmento d 

k -^uentu orese. 

(Extr. 4 O 

Segniudo 
por Orione 
preciso paia 
»migou, íaço 
do os meUB 
Bunta Maria 

Outro eim 
procnraçlo 
dos meus 
llisr—Albino 

B. Paulo, 
Al 

A i iu;>r 
Da Tr ib t 

a seguinte 
, • . , 

L'Erisenc 
cffioaoisOiu1 

ad ogni n.i 
nlmenta nc 
dei dolori 
delle ulcerf 
obn hirano 
dei Piiogn-

Depositário 
r .na Marechu 

C o n 
Estilo cm 

OB propar-' 
L U Í E Oarlc 
ospüciüro 
mîdft'ieH. t 
ueju inouïe 
çae. Qranc 
da Compai 
do dc a . V 
m&o & Mc' 
Pharmacia 

CWV'61 
via, Iliba 
pas, , cam t 

Constas 
que o Br. 
tractudo 
lia Estação 
prevtne-se 
Br. A. 
misso coiu 
to n&o nolv 
fi direito 

^Avenida 

."•«ulo B. A 
Cuu . 

Ho 
Ho Bm 

to, tive a 
velmente 
minha fam 
nada a pe 
raillo de 
faoter bou 
venç&o da 
deballur 
rhaiiça sal 
Niotberiiy 
{Souza, ft' 

J l eprs l t ' 
Maro-ihAl 

ÂWEMIA 
titninte lii 
UAl.'IA DO 

B i a t l m 

Illmo. sr. 
maceutiil 
Viz nso 

vinho do 
« Caleio: 
esplemlido 
fer ao 

B. Pa 

Bua 16 
Vende 

b u e 
Bo/ïr! 

dflre* d e 
com o ' 
mi roilia» 
bvie estoi 

l«o , ir. 
ANO 

klaa da 

P t l t M 
Baku BL 

Deodoro 
liante, o 
uma grai 
Cambará 
as tosse« 
•queluchos, 

O n . 
da rua-V 
aa CO» 
«0, 
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k a r o z e n e F O ö O E S t l o g a c e í r a 
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FiieiliJttlp Lu obtençilo ile braços 
para oa serviços da lave ura,—amei-
lios directos do governo um di 
Dheiro, — e alta eloa preços do 
eafó. 

Ienlala e entregue u si mesma, 
n&o 6 provável quo a crise no tives-
so prolongado tanto. Mas. etó 1K87, 
foi a baixa alimentícia, além de ou-
tra» cansa«, per diversas t-zetativas 
do resiatuncia, a^m clementes para 
resistir. 

A liqaidaçRn doa ultimoa eyndiea 
tos o das vcnilas a torrno, roalisa 
das noa mercados cxtrangeiíos por 
oonta da CBpcculuçlo Lacienal, teve 
logar, calvo erro, em 1H8G. 

Em 88 realisoti ao a aboliç&o, e 
as feridas, mal fecharas ainda, rea-
briram na o só im 91 eioatriaaram 
de todo. Entretanto, vsriüuon se um 
phenomeno muito digno ds nota, o 
qual prova quo todas tia Ihenrias 
iftü susceptíveis do soffrsr altera 
çOas na pratica. 

Com a alta dou preços em 87, 
ooinoidin o desenvolvimento da pio-
dncçilo de café em H. Paulo. Oro, 
como o oafó eó produz ao tlm de 
quatro ou cinco annes, argno to qao 
BS p lau t . çâes quo determinaram 
esso augmonto foram feital duranto 
os anãos do crise, o que 6 contra 
todas as regras. 

Com effeito, foi dopeis de 83, que 
a oultara do cafá ou estendeu por 
muniuipioe lcnginquo», onde até en-
t io não havia chegado. A previsiu 
da a b o l i d o da esoiuvatura roaiiaou 
esse milagre. Os lavradores paulis-
tas, prevendo dtffljnldadt-e na roa 
linaçâo dan derrubadaii para novas 
plantações, com trabalhado!e.q r i a 
«ffoitos a esio ttabalho, emprega-
ram nello parto do ultimo serviço 
dos esoravos. 

Como explicar, perém, oste outro 
phenomeno" rito menos irregular,—o 
marcha uaoendento doa preços, des-
de 87 até 05, parallclument» a r.m 
-ngmento da prodncçüo e ao do-

k '»uento do consume? 
J , U N A R T B KODBIÜÜKS 

(Extr. A o i»i;:r<toL) 

I S c s p e d l d a 
Segniudo para o Europa, nOVa 

por Oríone o nfto tendo o tempo 
preciso para despedir mo do meus 
amigos, /aço pí>r este niKO, cfforecou-
do os mcuH préstimos em Mosic, 
Banta Maria (IUlia). 

Outro sim, d «cl aro qne tida oom 
procuraçilo geral paru tratar de to-
dos meus negooios minha mu 
Hier—Albina Kanainl. 

a . Paulo, 18 de sc t .mbro de 1807. 
AtBIiKt 'I lB IUMS5IBI 

8 - 1 

A i m y r e n u » e s t r a n g e i r a 
Du Tribuna Iinlit.ua extrr.otamoa 

a seguinte noticia 

j-j'EV'senoia Passo» 6 um rimedlo 
cfflcaoisOimo contra i i^aii ribelii 
ad oeni o.ira; ed 0 prodigioso speci 
aiment« ncUa cura dei reumatism., 
dei dolori B.-tr!tiii, de le eczema, 
delle u!"eri o <5< t u t t i le malattie-
cbfl lianno or igine dalle infeztouo 
dei f-nugn», como la eifllido Ctc. 

Depoditarios : Barnal & Ccmp. 
I íua Mtireohal Poodoro, 2 

C o n c e i t o firmado 
Estüo em creacer.te procura todüS 

OB preparados pbormaccuticos de 
Luiz '/avios, porque cada um 6 nm 
ospacittco porá datermiuadeu esfer-
mldadcK, e não tim» panaoé» que 
teju inculcada par« to-îsn »s doen-
ças. Graúdo nortiruent-; La Progat ia 
da Companhia do Drogas do EMa-
do de S. Paulo e nu r i s a Lebre I r 
m i o & Mello; e em Piraeiotsba, nu 
Pharmacia Noves. C - 4 

C o Q u r l u c l i c 
CtirfV-ee a formofa moniua OU 

via, ülha do ar. Alfríelnda b. Cam-
pos', oom o Aloatrfto o Jalaby. 

F r e v e n ç ã o 
Constando a i abofxo Bsslgíado 

que o tír. AinbvoaiO Mo!ma tern con-
traotado vender « sua fazenda «Ita 
aa Estação de Eugenia de Mello, 
preTénc-se ao oowprador >Ie que o 
fcir. A. Molina j tem nm oompro 
miino com o aunuucianto, em 'Iman-
to n i o solver o m e m o , nfto r tJ igna 
»1 direito que lhe assiste. 

Avenida Kangel Pestana n' i)l 
r (antigo 81) 
U " ' « i o 17 de Setembro do 1897 

R , . „ - " P " 1 M A O A L I I I K B & C i a . 

( o í i q t t i a « « » 0 ) 8 __ 6 

SO 
»T iç. 4i-a Ao traotamun^ 

i S S i S ^ ' S S 
minha família que 
nada'a perder umr P * 1 2 ^ 
ra»5ode um» grande nU.»'» ™ 
faoter boubatlco que, s6 p--k ^ 
venç&o da Eenencia Paisos, oonsffc 
deballar lnteraument». Toda a vizi 
rhaoça aabe do it« caso pro ligioso 
Niotheroy, 1878. Ha l ina Rota de 
{Souza. 6 u a de P. Lottreogo, n ' 4 8 

J>eprslt'»rios: Bara t l & C, Kua 
Mare.ih«l Deodciv, n. 4, 

A f l E f f l l R . í^ «om o vinho recona 
ti tuinte Baptist» uf A r n e d o . P h * u 
MAORX DO OAHTOB O Baruel A Comtx 

D i a t i n c t o ftiToffaflo e o*«« 

llimo. ar. Aurelio Cassa lho . -Phar -
maceut i i» nUimioo. 
Viz nso de ucia garraOnh» do nen 

vinh« do Noz de Kola,Quina, Coka 
« Caleio: oon»idorr,-o um preparado 
esplendido pelo ben-üoio que me, 
fez ao eatomngo. 

tí Paulo, 4 d« outubro do 1890. 
AWTKIIO PKPBOA 

Bua 1B de Novombro, J« 1 2 - f 
Vende ee na rua do Rosario, n. l. 

V t e a u i d o c a t o m a g o 
Boflr! hornvelmeuto do ooBtinuoa 

da r e i d e cólicas o m á . dige.tOe, e 
com o /El ixir estomachieo de oa-
m.mi l ia . do »» .BebeUo & Granjo, 
hvje estou bom. 

ÍUo, K> do feveroiro do 1897. 
ANTOHIoJcHt DA KOKBSOA. 

Una da Imperatriz, n. 1?. 

P e i t a r a i Ce t a m b n r * 
BABDSX. * O . , 4 rua Marocba-

Deoelo«, n" 8, receberam do fabrf-
cante, o ar. J . A. de bouxa boarea 
uma gral ide l»rtiela do l i t o r a l de 

af imado remedio eontra 
aa toaaee, bronchitea, aatlunaa, oo-
queluctea, t ube rcu lo sa eto. 

(8a., aab. e dom. 

E u <sra « ' W i n 
t auoKCiina AUUDA 
O n . Alfredo l i . Vieiía de Mello 

da r u » V A » Marangnape, 1«., ewon-
aa c o n o Aloak&o e J a t * U j - P « a 

f i l u l a a l i i n t - p u r í A t l i a a a i 
l a r c a c a 

PB X P A K A D A S poa J o i o BAIXISTA D I 
A L V A B E N O A b B I LVA 

Eataa pilulae, como os leitores ve 
rfio pelos aitestii los que abaixo vAo 
pnblieados, e9o empregades oom 
vantagens nas moles ti «s do ostoma-
go, como nrjam : dyspepsia, gastral 
fiia, inapotcncia. ou falt» de appetite, 
tlutulencla, tonturai, dòres de cabo-
ç», ou oeph ilalgin, dóres de pernas, 
inchação dus pernus duvida a djs-
pepsin, ou fraqueza de s angu o, nes-
vrose, devida á dyspepsia, priz&o de 
ventre, nas febres intermittonte3 
como verdadeiro preservativo dos 
ongorgltamentos do figaJo e do 
baça, na cachexia, na Byphilis, o 
óomo purgativo em todoa os casos 
om que aeja reclamada medicação 
de tal natureza, na atonia gastro-
intestinal etc. 

Depositários em 8. Pan lo : Gas-
par & O., tua lõ ele Novembro, 
n. 19. 

Eia os atWstados ürmAdcs por dia-
tinoton e conhecidos olinicos o phar 
maceuticos, lados com as Qrmas de-
vidamente rüaonhecid»« : 

Joaquim de Britto Pereira, dou-
tor cm medicina pela Faculdade do 
Es t ido da Bahia, preparador da 
mesnja Eaenldade, socio fundador 
da Hociedude do Mod id ra e Cirur-
gia d» BiMa otc. 

Attesto qtio tenho empregado n1» 
minha clinica as <Pilulas tonl-pur-
gatiiai» do pharmaccutico Jt.no 
Baptista do Alvarengt e Silva, as 
quaes oüo do effoito sempra seguro 
no tratamento dos ífTocçósa gaatro-
i i . t«tiuaos, esp^oiaiiuente na fôrma 
aethenioa da dyspapaia, coiamumen-
to acompanhada de constipaç&o de 
ventre habitual, nos indivíduos de 
pauper.idcp c anêmicos. 

O referidi <5 a verdade, o quo at 
testo sob a fú do meu gr íu . 

Santa Crtiz das Palmeiras, rgoeto 
31, dn 1897. 

D n . JOAIJUIM DE B R I T T O P K B Í I B A 
Beconheço sorem verdadeiras a 

lettra e firma supra e dou fá. 
Sinta Crnz d m Pulmolrua, 1° de 

sotombro de 1897. 
Km ts8t(imunho de verdade. O 

2° tabeUii j , Martinho Correia de 
Miranda. 

Thcoáaldo de Castro Meira, dou-
tor cm medicina pela Faouldade da 
Bahia oto. 

Attísto qno, conhecendo ul IiaW-
Htdçõee do n \ J o i > Baptista de Al 
varengs e Bitva, auotor dos prepa-
rados denoain>'lo3 «Pílulas toni-
purgativus Alvar nga> o «Elixir cu-
peptioo Alvarenga» e o summo cui-
dado com quo o mesmo auotor ma 
nipula todos eoci» preparados, re-
solvi empregar e« i\?ima menciona-

! doe, nSo só cm i cttílas do minha 
í familia, o-.-iao Umbj iu cia tninlia 
clinlo», C'.iheado ai.mpro muito 
bons roaaltudos, o que affirmo In 
fifln gradus. 

TambalitS, 12do.ietr-mbro de 1897. 
Da. TaonALDo ds C A M B O M K I K A 
I!-:ocnhetfO vorela.leira a lottra e 

firma supr«, de qno dou ió Eu, 
IVanciaoo G^mea da Bilva Junior, 
eeorivio d« ra», servindo de tiibel 
iifto, que subscrevi o a t í igno em 
publico u IMO, do que uuo. 

Tambih ' ! 11 d" setembro do 1697, 
Em testemunho devc.rdaiio—Fr»n 

cisoo Gomes da Bilva Junior 

Eu, assIgnaAo, doutor cm 
raolicinn pela Past t tdsde do íiio de 
Janeiro lito. 

Attesto que ooiihíço a? «Pilulas 
toni puvf^.íivfis AlTLfecga». prepa 
radas pe-k- cidadão J o i o Baptisla 
dc A l v u r a . . o Btlva, pharmaceutic 
oo cs tabulccidj nc^ta localidade. 
Pela aua oompoFiçíÍj racional o pelo 
aedo e esoritpulc com qne fio pre-
parada», p jdem te r empregadas 
eom vaiitsg "rã toi.'aa on v e z f í que 
r,o tiver era vista ab,-.nçar t u ontrô-
ter a l ibsr i luia iln v«.uite. O dia-
tincto o probo ; Sj i rasceut lco far 
a c o n p a i h ir c a í : v l d n d» « isa gol» 
yrrn o nco prrr.Hor-) do «a i s {»• 
lulas. 

Hunt.* Crtir. daa PalatelraSAl0 de 
setembro de 18i)7. 

Dx. M A K O M . Aí ITOSIO GOKÇALVKb 
BASTOU . 

Reconheço verdoiZoiras a firma e 
lettras supr», e deu fé. 

Santa Cruz dsn I'Aimeiraf!, 1® de 
setembro do ls97. 

Em testemunho de vcra ioe , 0 
a» t íbcl iUo, Martinho Correi» do 
Miranda. 

Ea, abaixo pbarroa-
ooutluo pela Esoola de Phartnatia 
do Ouro Preto. 

A t t ea toquoaa «Pílulas toni-pur-
{ativM Alvarenga* tóm aldo extra-
ordinariamente proeuradas e u mi-
nha pharmacls, cm vista dos eroel-
lenteí rcanltados quo do emprego 
das mesmas tOm obtido as petsOaa 
que as têm empregado no tratamento 
das mül«4tiui! ctpeeifieadae naa 
»ai,ti que aeotnptnlisai oa v i d i o i ; 
Y -'ftxiag o o d j arame-uto de etr 
iSto u 
VeMa-le. 

J n l j a n d o prcet i r a 
réu» soffredoras, resolvi c a . . . 
pcntanea^ei . to o a t tef tado supra. 

Tambii.Ú, 31 ele agosto do 1897. 
OSCAI : L E P A O B 

Reconheço cer verdadeiras a fir-
ma e lattrun supra, o dou ft. 

Santa C:nz das Palmeiras, I o de 
setembro do 1897. 

E a tei t :niui;ho do verdado. 0 
2 ' tibelüA:', Martinho Correia de 
Miranda. _ 1 6 - 1 

( « e l e l s d e H n t n a d o a V i a j a n -
t e « d o l l r a a l l 

Avisam w todos cs aooios desta 
extlnota Hooiedade para receberem 
ou mandarem receber, mediante o 
reipeotivo reoibo, on recibos, no 
Banco d» RlbcirHo Preto, atá 81 de 
outubro elo corrente anno, a impor-
tnncia intrrral de suaa jóia» e mais 
entradas, eài conformidade com os 
a anuncio,i publicados em primeiro 
de julho próximo passado o dias 
seguintes, noa jornaaa Vurnmercio de 
8. jPaulo e Imparcial. 

E' «nearregada <1* veriQoaç&o da 
•athenticidade doa reoiboa o er. An-
tonio de Sá Freire. 

Paasadu oste praao, oaduca o di-
reito de (qualquer sucio. 

OS »yndioos 
A n t o M o DB HA PaKirta 
J o s é DK B S L M O H T S P i : » S O A 
JOSLT LOOBKNÇO BaLLiawi 
JULIO lUÜKEKT 
A N T O N I O O a i a n 1 0 - 2 

• • _ _ — O " C A M B A I T A IS AS-
w S a O OIOO na ooqaeloeb 

A o s a r a . » e l c e i » « l l « s s 
Bibeiro & Irm&o aviaam BOB SOUS 

Illustrca amigo» o íregueze» que 
acabam do loceber dn i m í r i c » do 
hor to e Europa um grande sorti 
meuto do bieyoletaa, uoueoacriO» « 
pertenceu para as meamoa, de divar-
los fabricantes. ,8 - ( | „ . 

U M I k r j i m i o CÍMUO», n, 19. 

"vllio ás pea-
- < v 1.9 

2 « « l n r c l l e l d a l e I 
A dór dollins oatarrlial, que 6 nm 

martyrlo, está grassando por t o l a 
u parto, o felizoinate o nollyrio do 
Mendes a cura em ti ou .'I dú;saseim 
como a injecção da Mendes 6 B mais 
effleas de todas para curar as gonor-
rhéas o ce^rrimentos antigos juega 
elos inouraveia. Grunele liortimento 
de todo« os preparados da Luiz 
Carlos, na caaa L jhro lrmlc; M^llo, 
cm (íauipinus, n» cuaa Anderson, ei 
o liio Claro, ua loja do Pires, ti—2 

A o e o i a n t e r e l o 
O abaixo asaignado deoLra A pra-

ça <}ue comprou aos srs. Ago^tiulio 
Pranoiuco Leito & Conip. o seu ne-
gocio do botequim, no largo do 
ltiachuelo, n. 8 A, livro o desumba 
ragado de qualquer onu.-i; o ao al-
guém se julgar credor, queira apre-
sentar suas oontaa que, sendo le 
g"0S, sorfio pagr.3 dentro de troa 
dias. 

S. Paulo, 16 do setembro de 1897, 
G A U O X N C I O FKANCIBCO P I B H S 

Concordamos oom a declaraçfto 
aoima. 

S. Paulo, 1G de aetembro de 1897. 
Aeiosnano F B A K C I S C O L X I I K & C. 
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A ' r ê v a U R A 

G 

E' c h - g i í o o cioiaoBto de diri-
gir rno aos £rs. fazendeiros do adean 
tadissimo o futuroao Estado do b&o 
Paulo, convidando os a apreciar, ex 
perirauntar o julgar o produoto des 
meus esforços em benelioio da ia 
vonra braaiUirc. 

Por e."»e motivo é quo oenvido 
os ST*' fízondoiro« a fszerem Bens 
eetnãos nos apparalhoa por mim in 
ve^taùoa para cx' insçio da formi-
ga saúva. 

O apparelhn a quo roo refiro foi 
oreado e experimentado ocm a as 
sistencia do grande sábio brasileiro 
dr. Luiz Pereira Barreto, a quets 
devo o prooesso ch'mioo com que 
trabalham as minhas maohlnas, o 
qual ó por todos conbsoi lo—aulpho-
reto de oarbono, ou formicida, oomo 
t&elhor se oonheoc. 

Para aa devidaa explioaçfiea esta 
rei á disposição des srs. lctoresR» 
doa nesta oidadp, em oaf.B ilo sr. F. 
Upton á rua I'iorenolo do Abreu, 
16, para orlental-os no que fôr coo 
oernento lU machica*. d» mlolia lri-
vençSo, denominada» — b\rmicMa 
Lnie Barreto. 

C A B I / C S M O S T S I R O DR LACSP.DA 

F r a q a r z . ' ! ^ n l a i o n a r 
» tetrivel tosse, dia n noitP, acompa 
nliRd» do febre, tf.lTicu o sr. Joâ-i 
Metiiioj Ferreira Boiges, da estaçã • 
Ja Piodade. Curcdo ocm o AIju 
trüo e Jht thy, do Honorio do Prado. 

Eu Duvidava... do» effeitos 
das pílulas ferroginceas dodr . Holn 
zelmann, paia oombiter a anemia, 
oMorodls, eaerofabi , f;6res branca1 

o í i i t i de appétit», pprém minha 
mulher experimentou o oomo ma 
raVilhaJi do fioar ' ladioalmenlo 
curada oom a» pílula» do dr. Hein 
zclinann Conrenoea ae da su 
perloridade deataa »obre tod-. I o> 
ontroi preparados me j iointes e es 
pon íane t^en to cffercce ao publioc 
oste attestado. 

MABLA L U I Z A MOBEIBA. 
C A B L C B B . M O B E I B Í 

ObícrveçRo util. Na anemls, fra 
qneza, flórea brancas, ou om quoi 
quer melestia que reclamo nm exci-
tant« enérgico do organismo! reoor 
rer á i oilaKs fa^ruílaoaaa do dr. 
Heinselmann, qus activam a notrl 
ç io gorai estimulam o ryetema ner 
vc«o. Cada vidro, 31000. Vondem re 
t m toJae as pUarmaoia). Deposito 
por maior : ars Lebre, Ircr.tc i Mel 
lo, rua lü de Novembro, 4 B.l'anlo 

F D I A T t r ? ! eSitutgreoimoato. Vi 
i n a y U L í i A , nho roooi ititnlLte 
Baptista de Andrade. Pharmacia de 
Caator e Baroel A Oomp. 80- l ï 

O d r F a r i a f t r r a 
•* o alcutrH} e jaUky. 

pnsorevt , • >-
pharm ao tu tico H. u - - . 

de 

P e i t o r a l d o C a m b a r á 
Ao» n oo sós begnezoa e ao publioc 

em gural »uiciitifioamos que conti 
nuamoB a ter grande doposito de-
acredi tado l'ei*ural de Cambará, do 
or Bouza Soares, que recobumoi 
soniacantemente da fabrioa em P r 
ictas. 

L K H t t a I B K Í O A MÜI.LO. 
Rua Qninze do Novocibro, n i . 

(8."o dom. 

A s s a c a r a 4 0 r e i « o U l l o 
O eminente chimioo italiano dr-

Pelegr ini tem feito lériaa expurien 
oias a ü u de «bter aaaucar por nm 
proossa» aynth^tleo,fazendo atravea-
nar nma miclura do gazo j por uiuu 
nor.*cotj olutrio», O dr . Pelegrini 
já iionscgu.il obter nm liquido xa-
ropoao, o que noa leva a orer qne 
cheouerá brevemente ao re inl tado 
final, o que aerá do extrema eooao 
mia visto e mio, por nalonloi e*ae 

O fabr i .auio do mllagroto xarope 
tose prova quojo asanear podará en 
táo, «er vondieU a iU ra. o kllo. 
da Aldatráo e Jatahy, ramedJo oer 
to para a oura da airçhma, brocohi 
to coqueluche e influenza, declara 
qno, qnando podermos gosar da» 
vint ignn» de t i o ntii deeoobsrta, 
paisará a vendor o luu xarope a 
quatroaantoa réis o vidro. 

I I Q A F o ' " A M B A U A B AH' 
v ^ " c O I O n a » b r o n e l i t r a 

n t r e i d e d e n t e • 
A i «gottas verdes* as onram em 

tua minuto, aem queimar on irri 
tar a boeea. 

Baias) * O e a f . , depositários. 

P a i e r o i a re:ca«-dlu p a r a o 
p e i t o c p u l n i S e a 

O onrativo que me proporciona 
'»m as p i lu la j exprotoraot. 's do dr. 
Iloiczelciiinn, livrando mo de uma 
tojbo astlimstica, padecimento chro-
LÍOO, me obriga, A declarar por maio 
deste certificado que nfto creio quo 
haja na medioina remedio melhor 
do queeete . 

O elíoito benefioo das t i s pilulas 
soute to desde a preniuiru dóse que 
so torna. AB^igaado- Joaquim Frei-
re. 

Aa pilulas expectorantes do dr. 
Htdnzelaann curam a tosse, brou-
oúitis, asthma, e°todis as onformida 
de» do peito e dos pnlraûes. 

D b . H E I N Z K L M A B W 
Cem muito prazer respondo que 

suas pílulas expecturantsa aã J im-
nomparaveia « quo estou cura lo da 
tosse que sr.ifria. 

B A Y M V S D O FeouaiBtDo 

Ã % V , A R O L A J A I Í A B I E A F -
M M W O I C O naa tosse» 

C a m b a r A , d e » o n x a - S o a r e s 
Chegon á C O M P A N H I A DK DBOOAB 

no E S T A D O DK 3. P A U L O , dirocta 
msute da fabrica, em Polotae, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Souza So&ree, o prodl-
gloao eapocilioo doa toosu» a »ffoc 
çCb» palraonarnfl. 

R a i Direita, u. 7. dom. (31« «»• 

T l u h o < a s s n l b a 
Noz de kols, quina, cooa o caloio) 

Auemiu, ostsmago, cauiaço, im 
potencia, fraejuezj. 

Vende se na rua do Rosario, 7 

• ' i r , - r-, 
40—ir. 

E D I T A E S 
O doutor JOJÓ de Andrado Guima 

züea, juiz do Commeroio, nost» 
n marca de S. Joáo do Rio Claro. 
FA^O eaber aos que esto edital 

virem on dello notioia tiverem que, 
por Antonio do Andrado, comnier 
ciante nesta praça, me foi dirigida 
a petição do teOr segninto: — Exm. 
sr. dr. juiz de direito. Diz Autonio 
do Andrade que, tendo aido homo-
ligado por eentença o accôrdo extra 
jndicial que fez com »em crelorea, 
requer a v. exc. seja expedido oJital. 
pelo qual »t ja intimada a mesoia 
roctença a todos oa interessados. 
Pode deferimento. E. R. M. (sobre 
uma estampilha do duzentos réis . 
Rio Claro, 16 do setembro de 1897. 
Antonio de Andrade. Nesta petlçSo 
foi por mim proforldo c«to def-p^ 
cho:—J. Publique n« edital na fárma 
da lei. Bio Claro, 10 de bctombro de 
1897. Andrado GuimarüeB. Na1a 
mais oonstava da petlç&o o deapa-
oho traníoriptos. s en ío do toor ae 
sa io te a senUaça q:ie homologou r 
iccôrdo rxt ra jodiuial do sapplicuii 
te: —«Vistoa e examinados eto. Ce>n 
«ideranio o pedido do nrgociante 
Antcnio do Andrade, estaboleoldo 
nesta cidade, o que juntando os do 
cumcntoB qne ao vSem nos auto», re 
quer a homologuçáo da concor^atu 
flítra-Judieial, tendo «ido por odi-
taea olmmidoi os oreloreB para se 
manifestarem, cujo praz i ae auha 
findo, sem rtvilauaçAo. Do ajcôr Jo 
ooai o Bi t. liíiO o seguinte« do Deo. 
n. al7 de 1890, homelógo a reforida 
concordata extra jndicial, para oa 
flus de direito o nomeio fiseae« os 
credorei J o i o C. C. Aranha Juuior 
íD*v id O. Trivirea Cu«ta tz e .uni 
Publicada cm m&o do eserivfl i Hio 
Oiarn, 9 do set»mbro dc 1897. José 
de Andrade Guininrãos.> E para 
que oheguo ao eonueoimouto de 
todos a moema soutença, pastou-s» 
esto edital, qua eorá publicado e 
afiliado nt, forma da lei. S. Jo io do 
aio Claro, 17 de setembro de 181)7. 
Ea, Doleodoro Antonio da Costa 
F.jrteir», eeorivío, subscrevi.—Joié 
ie Àndradi Guimarãfl. 

Oi abaixo aseig nados, oompetan 
t-. meüte auotorisados, convocam esn 
oorrente» á maaea f .Ilida de Bastos 
A Moraes, constante de morcadori-.a 
no valor de W.60o$Q00, e dividas 
aotivas no valor is ül OOOSOOü. 

Aa proposta» doverio eer entre-
guos em carta fechada até o dia 20 
do corrento, ao moio dia, o >m a ílr 
ma reoocheolda por tabellias. 

No referido dia e hora leifto aber-
tas, no prédio onde funooionava o 
entabvleoimento oommorcial doa fai 
lidos. 

Santa Rita do Pasaa-Quatro, 10 de 
setembro de 1867. 

J o i o COJ:> no DO Bsoo Biaaon 
A s i o S l s tíoSitAL 5—8 

A N N Ü N C I O S 
_ta-OIfcre08 »e uma, oom 
abundas te leite de & lapses, 
'para oriar, em ca«» de.» patiõe*: 

Trata »s h roa M»jur Diogo, til 
8 - 1 

Dffercco BC um» tma, moça, ccm 
leito de tree mezr». 

Rtia d. a Quayanose», 106 a - s 
Pr e e l a a - s a du um pequeno d» 

16 annoa para lavar chicara», 
Oapoá o entr, Sar marmita«, no 

• - - i — . i _ B / « í . d k 
Hotei a av. • 

M i _ I par» embrulho 
r " | A | Vtiude-se nesta 

If O p v i typographla._ 

E ' r e a l " 
O effoito do Peitoral ie Cam-

bará e Angico, de A saia Ribeiro 
é maravilhoso nas ta—ri.tmmeki-
lts. ooquelurJu, infiumia etc. 

D E N T I S T A 
I t a l o - a m e r i c a n o 

D r . J . H K I T O K D ' E M A B -
CHI. — Extracçfio du dentes, 
«em dôr.—Obtnraçáo s eol-
locaf to de dentea pelo «y» 
tema mais novo atá hoje 
conhecido. 1'icçoa modieo». 
Ladeira de B. Joáo, n. 5, 
da» Saa 4. 8 0 - 1 0 

P A S T I L H A S LAXATIVAS 
P R E P A R A D A S P O R V . W E R N E C K 

Contra oo,ittipa(ão OM priiáo 
dt ventre 

Não eiiuuin dieta do natureza al 
tuna, n em mudança noa liabito» or 
n ari » da vida. 

Encontram »e á venda na droga 
t ia B A J I U S 1 * 0 . - 8 . Panlo (dom 

T Y P O G R A P H I A 
Vends s s ama M s typographie 

nfo»maj>»^na»ta oIâe4&i> das 11 ás. 

G r a n d e í e i i ã o 
J U D i C I A L 

Dlò 
S e c c o s e m o l h a d o s 

E fe r r agons 
O leilooiro 

4LFREOO C. PEREIRA 
oom o alvará de maritisaimo Juiz 
da 2a vara commuroial, oom pleu» 
jur idisçlo e'a l a , veud . rá cm franco 
1 túlio ao coircr do martello 
Q u a r t e > f a i r a 

2 2 d g c o i r o n S e 
A a 11 e 11'2 horas 

A ' R U A S A N T A T H E f l E Z A , 

4 - â 
A SABER 

Caixa cora agua Fiorido, 40 du- j 
zias de talhorOí, s<>ocos com arroz 
Carolina,quartclai du vililio Italiano 
310 oaixau de sabáo do Rio, ba ld is 
-le ZÍU03, burriaaa c >m graxa e-m | 
bexiga, caixuü com bacalhau, sacuos 
oom farello, vassoura» americanas, 
dltaa de Cabello, maesoa de barban 
te em tio, pacotu> de cordas lluas. 
40 saooo» der . lha^ ÜLasparagarrafa, , 
pacotes da cordas grossue, peneira», 
tanianoos, earraíO^s vasics, quintos i 
vazios, BOlüirrafas d i oegnue, Ver 
m u f , Cor. j.n est.-iingoiras, iOO U 
tus do consi ri a,diversas piiOotej eiora 
phosphoros lx^dimcs, caixas com v« 1 
tas de sebe, íiO siqui.-.hos ds sal. 
paoote» ce:.ii ponta* do Paris, paoo 
tos oom liuha Clarck, caixas com 
charuto», p.. 'otos coai piatoiOes, ia 
ta» com polvo a, m i l nos do fumo, 
paootes do cigarro», caixaj com os 
polâlai, cichimboe, pasotes do 
lampa:inan, balança rmi sna com 
peaor, ternos do mcdUas, raapadei 
ras do ferro, oop:», calisa», rolo do 
fumo, ohoc lateiraH do f ,rr~, quintos 
oom Vinho Vordo, barril com cafc 
em pó, barrioas oom faiitihs de 
manãiooa. caixas com vinho Chian 
tl, deposito de madeira o de generoa, 
quintos de vinh? branoo, ditos do 
caninha do O', dito do v.nagre, oar 
tola» oom riatoi de vinho o muito 
mais mindezü», c o c o sejam movei» 
pêndula etc; t ido aerá vendido a 
qusm mais dor s maior lacço off i 
tecei. 

Q u a r t a - f e i r a 2 2 

d e S e t e m b r o 
Aa 11 1|3 hora» 

R Ü Â S A N T A T H E H E Z 1 4 - A 
Pelo Leiloeiro 

ALFREiíO C. P E R E I R i 
l i l t t l s l » « • » è s m i i 

ADVOOAD08 
ihr Julio BrandOo e 

Carloi Brandão 
Com caga pralle« do rôro, trila» 

da tod M h fccçOM sua Tirlo« ranci 
do Diratto, adrofacdo tkraloa or 
Jory «aa'a otpttRt « de lutador. 

(acBiTToaioi 
Ein DO qUifcTKO, S. 2 

Dot 11 dt H torn. SO—Ï'J . 

* * * * * * * * * * * 0 M A C H I N A S 
PA BA 

M A R C E S B I U O S 
Vendo ae 1 topia, 1 serra de fl 

tas, 1 maohina do furar, 1 tioo liou, 
torno», ntenaili >s o transmia^ões 
grandes oom poha. 

Tailo em bom estado e baiato. 
Rua Conselheiro Fartado, n. 85 

10—4 

T O S E S 
OeaappBroccro, como por on 

Canto, com o 1 litoral ilr. CaN> 
4flr,i e Angiw. de Assis Itibiern 

S Y ú > H l L I S X 
T OO^OBBUÉAS, OVSIirKB B , J 
4 B.SIUKITAÍIHNT08 DK UHKTIIUA 4 
. Tratíiunlo aí i if/ícat pita -

2 ' D11 . V I H I V R O LI H A N D Ã O • 
i \ Conta tu » operaçC«t, do i áa 3 boraa ' ( 
ê roa 1. d« NlVv m ru íh .' : a 

F e s l a d e N . S . S a a i A n a n 
KM 

$ i«sé dos Qampu 
Nos dia« 6 e 1 do tuna de outu-

bro pr. xitao fatUio, teullsar»« á 
neeta cidade a fskta á Noasa Sanhcra 
BanfAtina, qno oo&at-rá de novena 
»vlemne, fogos art.üoiao», '.ullio 
eèa 

iiu d l a A i a . a , proolsaflj, Te Deum 
e o traliolonal pan de cibo. 

O» aato» featíves í j r i o iode» 
aoampanhad.s p , U baa.U musical 
Bania CcoUit. 

O ÍSHtalro c»ptr» toáa a o ncor 
' S t H » para O maior bri lhanti í iso 
desta feita, 

0 fcfcktiro r 

b—a Mt-uoeliLt Sm.tot 

F Ü N I L 
In dor Nithe de» Dorf.-s Dr. Cax 

|I0» Salle» oud dem Bahnof» Funi 
U r s e tverdom Liodere'in in angu 
nehme-r und fruohtbaror Otgeud 
nnd au B-aoaigcm Preise verkanft. 
Die Tnila Vsfdän nach dem WiUei. 
des Kä if-tra gnmacht, in Uean« auf 
die Auadehnung und di« Lage >" 
»tS.ltsohoa Grand» 4 -
. - — r , ..en OrvfHld, 
uen grossen uud Kleinen Wald 
Auskunft erteilt. Sr. Jo io B. de 
Barros Aranha, der mit vollatandl 
ger Volii-aaht ausguatattot u t . 

8 0 - 1 6 
t,r± illllUL* 

I Uarmoraria 
T i T O L i n o 

Tutaulua, eepecialidade em 
pedras de »epoltura e tudo 
quanto p t r teuoe a este ra 
IAO« 

MICHELE TAVOLARO 
saoalptu Oom a'.«lier da 

ta s architecture 
• l O P A O L O 

Rua Oonasllielro Nei la», as-A 

A o s s r s . c a p i t a l i s t a s 
U a r » n t l « * e s t f r t g e d e 

c a p i t a l 
PreoiiB-ae d* VOO, 50 e 20 oonto» 

de t<li, pars hypotheoas d« faac-o-
da», valendo o triplo da importan 

"cia pedida, e 65 conto» para a hypo-
thec» de «ie^ante paUeeta ne»la 
••pitai ; praao • • e o s v a w i o 

7 d« Abril, 1 1 
B a r r i l 

Do estabelecimento cerâmico de « Villa Prudente» 
Aos constructores, proprietários e fazendeiros 

se recommeiiüarn estas telhas,.pois pela sua ven-
tilação sã> as unicr.s que conservem as madeiras 
e mantém as casas sempre fresets. 

M findam-sa amostras a ijuem pedir. 30-
I R M Ã O S F A L C H I & C F L » P . 

Rua Florêncio de Abreu, 123 
S, P A U L O 

•12. 

D o c e s e m c a l d a 
Na KCA DO QDABTBL, Ü8, ven-

dem-se doces em calda da» seguinte* 
qualidade)» : 

Mungaba, kilo 6$00e). 
Figo», kilo 35600. 
Pttccgoí, kilo 3S500. 
Marmellop, kilu SÏÛ00. 
Goiabas, kilo 3$600. 
Marmellada om tijolos, kilo 3ÎOOO, 
RIn,lado puro, u J í jOOO a t a r « 

r e r . i . 
RDA DO QDA11TEL, 26 

f &stomago e ínts:iiaos i» 

S t , L ' l « A , t 

A. Mendonça J 
E' o melhor rt medio par» o 

12 s s ã g i e s i a 

I I I 
! « 

n*TM~m-~ s 

I V K R 
• m m 

e p a r i os intestino». 
a i a c » | ! * V e n i a Be em taua» a« phs» » 

4 D£P, 'UTO ** 
J Jaoarchy—listado do S. Paulo. 
« Em ti. Paulo : lü h 5 

Para lazer J B o a C o s i n h a 

ít, z ã "P rr* A r 1 î! n îï f H 

i M I E M t S E í s i l t ó i E Í i l í i / 

preciso J B o a M ú i i t a i y a . 
P O I S , A 

\ í 
m W 4 m * * * 

' 7 A L O G 1 Í S 2 ( P r a n i 

A MAI3 IMPORTANTE CAM DO MUNDO 
M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a cio tc:do Bcrico, 

margarina, Aziite o q u a l q u e r corpo Tordo . 

O H A N B S P H E M I O Exjj0»i;ã0 Univertu.1 dc Parlz 1290. 

P R I S Ã O d o V E N T R E 
Palta de mens t ru^üo , dãrea de oabofa, tonteiras, rnáu estar, 

bcmurihoidad, t ortigecc, digeutCcB diflioeei, mo-
l ts t ias do ligado, eioenso do bilis 

enram ao ocm a» 
D E T U Y U Y f l 1 » 

M . M O B A T O — P B O F A O A D O R O I Í U . C A I I L O B 

As legitimas » boas T I L U L A B CE T A T O Y Í . M . M C B I T O , remedio 
IndispOLsavel em todas as raaas, o lio quo toilao dsvoc: t."l icmpre 
paio mçDco um (rusí-julnho, vende i s 

E M 3 . P A U L O : R. M a r e c h a l D e o d o r o , 2 
B A R U E L & C . 

C o n r a d o S o r g e n i c k t S i 

B a r u e l Ac C o n i p , g j 
Xf-í-z^-ív?*? t K í H f W H 

F a b r i c a d e l a c a r r ã o 
Vtníe -se < a 3áo Jc5o de Capiv». 

ry, arou be-a montada, com n.sohi« 
a te^u aperfeiçoado e> com todoa tu 
Pfr tccces neceseatios para a f»br>* 
caçSo ih n. de f - l o « t t k f * 
na tos , aceita lambem, vendo oa o-^i 
pequonu negnsio de ic-co» p molh;». 
dos, e i-ito tur'.n por preços muito 
burato, visto c. tno o d -ao p.-eüla», 
por motivo de moléstia, de retirsr s« 
ciu^nto ante» para a Europa. 

Trata se oom U ICOI ITA l l i o r t L , Ü,'A 
Gipívary. 

1 0 - 2 

C a i x a d o c o r r e i o n- - a b a b. PAULO 
KSCH7PT0R10 K LOJA: Wne E i x e l í a . 7 - 1 

DRP08.TT0 E OFFICINAS nua. d o X r i a m p l J o , 1J> 
G r a n d e » v e r i a d i í s i m o s o r t i m e n t o d« 

í ' . - ( t r i a t a t á . í : o i 
w Kacioriae: e ostrauKciros, ^nocradoa e cvoilndadjs, alto 
k relevo, dourados, prateado» eto. 

V E R A IZ E S 
i|i Pormanente doposjto da i-.í.imada fabrica. 

Qnnrstú S t f x . S c h m ú i , Lewdr-as 
Para pintura de cizaa, wage-js, bondB, ina^hinas e ourrna 

gens;_ 
TJnieo» fabricantes, no Br . i i l , dc vidro» opaco», moosse- : 

lina era 12 dive-rsos pa lrõojl Offloiua i con t i l a com as machi 
..as taaia modernafl para exoc.-itar qualquer ornamento sob/i» 
vidro, tu Cl to sobro vidro liso Tomo do o acido era a ea-
m^ril. A casa dispfie de habr i tadoa dcsoaàiatas para oo«i-
l»õr qualquor deauuho e deo< raçOc». 

I t rr.inbeic «o ,1a pintura <!•- prodlor. 
F o m c c T i o eo lbeun qnalqusr qualidado de vidiof-, tendo 

! a ca-ia cia taor ine sort imtnto d« vidros, gvoasoa e Bingcloa, , 
( lisos o ,ls côre». 

Variado sortimento d« molduras para nuad-o», romit ten i 
' " Es 

S A B A O n u s s o 
B s r a r l l h o s a K » ü t a t i a 

PKKfAUADA POU 
J A Y S I I E T P A F S A O E O A 

depravada pela exata. Junta cífl 
H i g i e n e P u b l i c a 

da Cúrte 
lucameros attestado» da médi-

cos disticctos o â'í pciisoa» do toda 
o critério sttuslom t proconisam d 
ÜABÃO B Ü B 3 0 para curar; 

Queimaduras, Kc.-ralgia!", 
Darthrof, Ferimentos, Bardas, 

Chaga», itu^as, 
JJtruB rhettuiatioi»;', íde-ni de c j j i c ç x 

Êsplr.l-.as, E.uiJngcnB, 
Puuj'.oB, Caspas, 

Emp^Cc-a cutinee», 
Mordcdaiaí do inóectc» veneaosos 

eto eto 

o.."",/, de «toiietto», s io ina-
n i - I R I I V — I-.- A U U PROPRIEDADES. P r f -
Vil ile .o j . ' l i t |Jin. ie, nío «6 
níov,norf'9, t r í. -cm » pelle rcBti-
t i i iudollis a HÍMI » o tüiioiozp. per-
didas, fazendo descTiparecrr as Oht<i« 
nhãs, oravos etc,, comn—nsnda qv-»> 
tldianaEir-Bte- ' " r t l i eu u vibt» i- r t-
ru &6 d'ko» a inflammacOe» n a 

( 'vuio agu? d: nti.'ricia, 6 snpen. '« 
a toda« atú hojet eomiccidao, p o í 
que, a"óm <V: alvejar oa dente i, ío#< 
tiüca as gengiva?', cara aa Krida-j, 
iúdammafdes dé'ïtîs <lo dentea, 

O t 'Ai vOP.TIH.SO quer usudo 
mo ramuòio, qtiar unino u^ua d e 
• toilette », ti uma utees.;idaele eme.* 
u dc família. 

Pa iu o» J. lazuuduiros o H A l i i ^ 
RUSSO 6 du un i utilidade (mue f 
• a; îougo doa r e n r i g n uiedicos, < 
to i.-rep-"'ado 6 (In um proveito i f f 
aalciilavel. Ase,m o attesta u r ta 
naraUdade dos uri. faaondeiroa. , 

Vouic-tc ;m toda* a» druij-:rí Jt 
pharmaria* e perfumariae e not ; 

•atitaria* ttfclueii >t para «es JE», li 
do. 

do se a3 amostras pai» .qualquer ponto do hbtaeio. 
Ea,. flhoa biua^atáo o liaon, ele todoa es tazaanhoi. H A X i 

F o n n i o í d a B r a s i l e i r o 
8 u I p l i u r c l o d u c a i ' b o u i o p u r o d a s l ab r i euu t 

D E A L V E S , M A G A L H S E S £ C . 
BUA DK S. PEUBO, 73—BIO D S J A S E I K O 

O sr. director do Inst i tuto Agrouomioo do EsUdp 
do S. Paulo, ani lysaado este produoto, dia »er u n dot 
tatílliores que eiiste-m no mcrcado, 

Vende se nas ptio^ipaes casa» de fomijen» o molha-
dos do b. Paulo, bu-' tea o '.'«api.URH, 3 " . o dûm. 1 0 - 1 0 

D O E N Ç Â S D O P E Ï T C 
pirtlnazis, Branchait f ^ n n l o a l 

£x»cttnçâ„ matutinaS) ' 
us, eto., ete. 

ALL1V10 l ^ ^ b l A T O E CUBA 
C n p a u i n a d e 

E U G A L Y P T i N A L E Ê H U N 
Snœcrjw out;J.', 4» Bed«« it frtnc-i tr<im[«ibiB ait fraico. 

Û*f o îat«;. PM/WACH CENTRAL Si.full i ^.lMtmnnK,; 
r..ulieate '-'.«-tirartr», Parla. í I. tCSi.ïlH it/ltro. 

Á l c o o l k L o r o i i a 
O a p e d i d o s d e s t e á l c o o l d e v e m 

s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s 
I R M Ã O S F A L C H I & C . 

HüA FLORÊNCIO DE ABREU, 1 2 3 
S . P A U L O 

O a g e n t e d o l e i l õ e s 
C H A V E S I 

Ooiiiiaun!ca aos bens amigoi» b n a 
nabHco cm {?«ral quo m u d o s o »^tf 
ffloriptario da 
ia»>a 5 t » r » > l f a i e s ^ r , n S C - i f 

(Antiga rua ir- 9. Bento) 
para u e i í í - j a roa 

Ti. 
E-tará aborto o taorlpt.tírío, 

todo« e-a dia» úteis, das 11 hor-« 
da mauliã á . 4 da carde. 0 - 2 

C a s a s á v i n d a » 
Vendem-se a» seeuint«» i í p r . 

ÍU» do 'Irem,pela quantia d» r n a í 
eada nina; uma i a i u ^ 

vot as 000$ e o-M 
GÒmP« • Carlo* 
H S por b.UOUI, quatro na r . a 

.., d* I<uap#, por 1?:CÜC$, 
16 000$, 18;ü0ü$ o L'0:UCX)i, t u s r>« 
m a Olycerio, aonde duas por i>.W>h 
cada uma, e entra por í) 000^; VIL t e 
na rua Lavapía. ((Jambucy; variando 
ds 8:600$ até ÜÜ.COOS; du»B r a m e 
Benjamin de Oliveira, por 13.0'J<)#, 
te ta na ma da Orava, por MJOllfc 
6:000$, 8.000$ e ld.OflOÍ; uma Lu r w 
do ParoJ&o, por 25000$i uma >ut 
rua do ( onuueroi^p ir 1Ü0M('(, tr«je 
na m u Araujo, por le:000S, 2õ.OUO| 0 
iO.OíX)}; B U Í I na rua ConoorJia, p >/ 
11:000$; uma ua iua Brcsf er, pof 
'J.üOOi. neta ca rua d s Liberdade« 
per 200.000$. 

Tem-eo pura sor cmpreK<do i-i 
ooutro da oidado c6rca de 270.'X)0| 

Tara tratar, oom Pellaberto 
aiiano, rtta do Quartel, n. 3. 

(B." e »b.) 

15 -1 . . 

P E R F U M A R I A V E R H E C K 
V i n a g r e ; d e l o i l e l i e 

l ' í d o a r r o z v i o l o l u 
Kl ix i i* d M l i t i f r i o l o 
T o u l c o v g c l a l 

dotado de nm aroma inaviaslmo o aconselhado 
peia béa hygiene, como preventivo das mele i 
Uas parasitaria» e contaglosn». 
superior ao» nimilares importados, enjoa effei-
to» funesto» s&o mais tarde observado». 
poderoso antisevptico e evita a carie dos dentes 
Inr. desappirecor a caspa e evita a quéda do 
Cabello. 

E n o o n t r a - s » á v e n d a n a 

D r o g a r i a B a r u e l A C . 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , X. 

o l-f 
mi, 

M4* 

Vendem-Heterreuna por preço mo* 
doradoa, p i r to do «Burgo ilr. (Jate-
pe» Ballea>;e da Eatraú» de Fer iu 
Feoiloue, aendo os meemos mniHt 
erteia e am legar muito aprazível • 
l audave l 

Oa lote» aer&o domaroados 4 
vontadx do comprador quanto a RS-
teuNã e oolloeav&o em terreno» UV 
banos, matU-vlrgc-m, oapoeirio. 

Para itifotmavéet, oom o ir . Jota 
B. de Barros Aranha, na t aaen l* 
do Faiiil, que j f s t i encarregado • 
com plocos poierse . 

3>e 6» 0 0 - 4 

E l i x i r C a r i u i n a l i v o 
DB WKtlNHCK 1 

E' um medicamento de nso 
popsilar e de effeito» ipgnron 
nau difc-oatOea diiilcoie, d>-*i»c 
pala», gastralgias, í .erds , du ap-
petite, vomites, indigoatio, ooll-
cas intof.tinaea, enxaqueca*, ver-
tigens, perturbaefie» nervosa» e 
hysterica», flatnloadas, eolieae 
uterinas eto. 

Kuooatra i e á veada na dro-
garia 

• A M I E L A I O . 
, t S. PAVUO w 



O O O M M J S * O i l O J L > K S . P A Ü J L O 

M i l h o e f e i j ã o 
AVISO AOS SES. ?AZltNI>KIUDS 

It~.iltiRnf.fi Motta & Comp., com 
armauseci il ma «lo Cmaomctro ».M, 
compram (1 '.I racebem, H oon "na-
ção, qu.tlquor partidu, selado a >lu 
vendas a tliuteiro á vista, 
l i , " í . » d m k a . 80—10 

Producíos Medijinaes Brasileiros 
Preyaradot pelo /farmacêutico COLLECT A. DA FONSECA 

Ei-gerenfce e snoeessor de Enpenio Marques de Hollanda & Corap 
K i l x i r «le S a i n a C a r o b a e M a n a c á , iodurado, poderoso depn-

r itivo do sangue, eítícuz e energioo no tratamento das aUjeçõej sypiú-
lUioas e rheuiuatioas. 

X a r o p e p e i t o r a l d e Uôrc» d e a r o e i r a , n n g l c o e m a t a a i -
V», empregado com bons lesultadoa nas moléstias -las via» respiratórias, 
oitarrho pnlmonar, bronolütoa agudas ou ehrouicas, homuptyses, brou 
oaort/í», ooquuluuhe, astlima incipiente o tosso nootnrna pertinaz' 

Todos ostas produoton, cuidadosamente manipulados, são aeompa-
»•liados do Raia, que oBolúrooe a natureza o causas das moléstias para 
a i quaes oão uppUcauou, euui indicarão dasdóscs paru tu.tau as edades 

DBPOSITO KM B. PAULO: l i A l i U E L & C). 

N. 2 RUA IMARECHAL DEODORO, N.V1 3.»» 

F A B R I C A 

R u a K i o p e n c í o d e 
A b f e u n . 4 2 

Situado no centro da povoação, dispondo de vastos, e x -
cellentes e be;n arejados commodos, este impor tan te es tabele-
cimento dirigido pela fomilia do proprietário, offerece todo o 
conforto possível aos senhores hospedes. 

Os pudidos de commodos devem ser dir igidos ao 
PROPRIETÁRIO 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
A G U A S DE C Â X ã f f l B U ' 8 ° - 1 9 

Ai&ti-periodica 
P J I J . O S J m e d i c a m e n t o preparado pelo phr.rmaceutico Gra 

nado, empregado para debellar todas as diversas manifes tações 
de paludismo, unien arma capaz da jugular as devas tações te r -
rives feitas no nosso o rganismo pela infecção d o mic ro -o rga -
nismo de Kiebs e T o m m a s i Crudel i , o bacil lus malar ia . 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agigantado 
na theMpeutica brasileira, porque elle vem perfe i tamente subs-
ti tuir o ur.ico medic imento a t i hoje admi t t ido por todos os clí-
nicos,—o su lpha to de quin ino , no t ra tamento d a s febres inter-
mi t tentes , sesôes ou maleitas, t o m a n d o - s e très calices por dia 
para os adu l tos e 3 colheres de sopa por dia para as or iançaf . 

»»»••»•<*•« WK 

Nosta cana, habilitada pura todo 
trabalho de fabricação de malas, 
cxocntam-EQ todas ao oocommendas 
que forem feitas, tanto para osta 
oapital, como para o interior, com 
brevidade, porfeigio e modioidade 
de preços. Todos os trabalhos slo 
garantidos. 
C o n c e r t o s a p r e ç o s m o d i c o s 

Executam so rapidamente todos 
os conoertos por maia ditQoeis que 
sejam. 
Especialidade em malas para 

amostras 

F A B R I C A 

ARIIKEVBALGICA» 

Preparada! par V . VBBNKCK 

Kspociflco seguro e proiapto 
contra enxaquecas e nevral-
gias 
Encontra se li venda na drogaria 

D ARU KL A O. 
s . PAULO 

s â u u i w u u u u u u u i u i u w u w u u & í 
ifi í)( 
S MEDALHAS do OURO s 
I na j EiposiçGes Univeriac» (lo PARIS 4 
I 1S7S-1H&9 
g Bonleos, DIPLOMA DE HONRA 3 
t na fxpolffJo cio ISS2 g 

r : Fórmula do Doutor A. C. 
EX-MBMUU HA MARINHA. — 

de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 
FBKPAKAnO PBI.O PU AltMACKUTK'0 

A n t o n i o R i b e i r o a a S i l v a B r a g a 
Cura radicalmente: empignis, dartroa, boubas e todo! 

aa moléstias da prlle. E' o melhor depurativo até hoje amhe-
eido, sendo sua efjicacia reconhecida nos Estados de S. J'atdo, 
Rio de Janeiro e Minas Ga-aei. O melhor Anti-siiphilitieo. 

DKpnsiTABiOH EXOLTTSIVOS: BARUEL & C. 
UUA MUKCIIAI, I>KOUOKO,2 

Fónnuta do Doutor A.-G. (Ex-Meilico da Mariuha) 

R. FLORENCIO &BREU.42 85-.- inoontrstaveia os effoitos deste prodigioso e mirecnloso medi" 
comento, preparado pelo plmrmaceutioo Granado, para o tratamento da 
aa tka iK e Ú r o v c M i * e;tilis*a»lle». O seu emprego noa horas mais 
afQiotas do acocsso Bstiimatioo, garante completo allifio até o restabcle-
cimonto. 

Paru cs aiultr,» u n o colher de chá de 3 em 2 horai; criança), meia colher 
ie chá três vetes por dia. 

2 VIAS U K I X A I t l A S 
^ MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

CI.-urgli tutiotll, cpoiaQfiM 
t B K i S S S A Y •í operador espociallst» pela Faculdade do 
-fj ParU (com oi'»/« annot di praUcaJ, de rolta 
"H de iaa viajem de eutudot & Hurooa, abriu 
«d« noro o sen antigo cocaoltorlo á rua da 
M Qnltaoda, n. 42. 

Dorante a sua entada na Ruropa,tem pra-
•J tlcado com os mata «minemtos professores 

OS ultlmoa pro^reaoi dn cirurgia, e íea ae-
•1 quUloKo dos Instrumentos o app»relhos mais 
41 aperroiçoados para a pratica de todas aa 
+j operaçQes de cirurgia e o tratamento da* 

moléstias de eaa especlalidadoA, como: 
M Tratamento rápido dr« dotnçat do nitro: 
<Ci feridas e catarrho, dosviâ Oei, cólicas, 

morrkttgitu, irregularidades, utmrilidadê, 
• íunioru do vntrt a dot ttioi, kystos doi 
•H orarios. 

Eilr»itamtnlca da nrríhra ettradoa aam 
dôr. Pedras ua bexiga, tumoroa do escroto. 

41 Kistulas. 
üura rap<da * garantida da gonorrXéa 

« rabtld* procosso do pelo professor Guyon. 
4l indiréitaaitnto immtãiato das corcundua 

edas delormaçGos dos mombros, coxalgias, 
M «te., pelo novo proceaao do professor Calot. 
M Cura radical das hemioa. Cancro da boo-

ca. fltnwrrhoidaa. Kyatos. Tumoraa • /«• 

Í
ridoa era geral. 

As operações de pequena cirurgia noe 
tumoraa, abctuot, furuucutoa, panaricioi, 
hyivoctlta, etc., podem ler praticadas no 
consultorlo sem ctJoroformio • aam dõr, 
pela anestbesia loeal. 
Consultas, operaçSas e chamado«, d* 1 ás 

—H 3 horas 
42, RUA DA QUITANDA, 42 

R i o J a n e i r o 

D E 

Cascara Sagrada Compostos 
PREPARADAS POR 

ANTERO DE PftULft M A D U R E I R A 
S . J o s é d o s C a m p o s 

APPROVADAS PELA 
I U R G C T O a M DO 8 E R T I Ç O U&XIVAIUO 

Es ta s pilulas compos ta s com a C A S C A R A SAGRADA, po-
deroso especifico con t ra a prisão de ventre hab i tua l , é, além 
disso, coad juvada com med icamen tos vegetaes de efficacia certa 
no curativo dos engorg i t amentos chronicos do abdómen , ic te-
rícia, cálculos biliares, got ta , areias, tonteiras , dores de cabeça-
falta de menst ruações , ve i t igens , molés t ias do f ígado, baço, 
es tomago e ou t ra s em q u e ha necess idade de regular o in tes t ino. 

Deposi tár ios em S . Paulo : 10—8 

B A R U E L & COMP. 
M A & X C S a i B X D3£S'G3D<GíR'®, 5S- S 

i a « W A M 
1 Bori i ísa ( F r a n ç a ) 

ÍDoaojnm V V. il. II. pa«ar bçiu comei roa 3 
cuia 01« Silício»! Anillir. J. FAU J 

EfQcaií o eioellonte depnratlyo, preparado pelo pharmacen tioo Gra 
nado, aoouselhado no tratamento «ypSt l í l t l ee , d s r t l i r o j o , r h e a s i s -
Ue®, o ( i c r » p h a l o « r , Kjonb.-.tieo, I k r U u T r a c r e a » o DOS oasos do 
lmpareza tío eangne, devemlo ser preferido pelo seguro resultado na eli-
mintQ&o das torriveis manifestações da syphilis e sna complota on ru, to-
mando-se très câlines por din, diluído em r.m ponco d'agaa. 

Bio todos estes medicamentos approvados e licenciados pela entSo 
iospoctoria geral de hygiene. 

DBPOSITO : C" do PR0DUCT03 CHIMIGOS du Estado ilo S Bo Paulo. PHARMACIA E DROGARIA GRAHADO 
Rua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O PAQUKTB 

j ^ i r ^ w ' ^ » D e medicamentos honiccopathicos 

Sortidos tS escolha do comprador. PHARMACIA. HOMŒOPA-

THICA, rua do Rosario, 3 A — S P A U L O . 10—« 
P a r a os C a v a l l o s e M u l a s 

S u p p r e s s ã O d o F o g o j t e b . 40 A n n o s de Ê x i t o 
e da Queda do Pello ^ J S í v L ^ S ^ , S E M R I V A L . 
SAeslaprociMo To î/coéonniíoip« «— 

lubsi.luí o Ciiiistirv e rur* riJlcal- XP^^aMi f j Os resultados rxlmordinariitl lus 
meQtflempúQCtiŝ iuuznanQuelrilB *; XJ'LÇfjSTi.. tem ottidu [li- tlircrsas üllocçôe» 
oorai e inlitr«, u Toroeduras, Jf do Peito, oi Catarrtios, 
C o n t u s õ e s , Tumores eV^r/ÇLj F 21 B j-t Bropchltls. TColvstlas da 
XnchaçSes das pomas, " c-a»(rantu, Opatalsnia, etc., 
Esporavão, Sobre-Cannas, «Ta- I uào d lo logar í coacurrcucia. 
quoza e Hasorrltamonto d>s pernat j 
do, pulru. etc., u n occasioilr D.'nbama rhai/ti, DED a aura com a mio em •> tnilt n -
queda do petto n t i Lu durante o trilamíulo. | toa, tem dor e iemcortar,tieinroij<ar o petto. 
DeposftumParla: Phirmicii OÉNEAU,raiSt-Honoré,276.eemtoiiiiiPb:naiciu. 

Commandante Rivera -sahird do Rio 
de Janeiro, no dia '23 de setembro, 
direotamente para 

Benova e Nápoles 

K X B A R Q U E 
A companhia forneoe eondnnç&o 

gratnita para hordo aos srs. passa-
geiros e snas bagagons. 

Vendem-se passagous para as prin-
cipies cidades da Italia e maia oa-
pltaea enropéns. 

BILHETES DE CHAMADA—O» 
agentes da oompanhia < Lia Veloot » 
•endem passagem de 3» classe, da 
Geneva on Nápoles», para Pernam-
buco, Bahia, Victoria, Rio ds Ju&el-
to e Hantos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
deoidido que do mex de ontnbro 
proximo em deante, além dos seoa 
paqnetes da linha do Bru i l , tooario 
no Rio do Janeiro, tanto na ida ds 
Oenova ao Rio da Prata, oomo na 
volta do Rio da Prata a Génova, os 
sens grandes paqnetes <8AVOIA» 
s iNORD AMERICA». Os agentes 
da Companhia LA VELOCE vsn-
dem passagens de eamerini distinoti 
primeira e segunda classes, de ida 
e volta com abatimento de vinte pai 
oento, oom o praso ds am anuo. 

Para irete, pastagens e mais ia» 
formações oom os agentes. 

S c h i m i t f t « T p o s t 
RUA DO COMMERCIO N.17 

8 . P A U L O 
S e b n l a t A T r o s t - R a » de 8anto 

Antonio, 6ü— S a o t a a 

H R i o de J a n e i r o K 

Bronchites REI DOS VINHOS DE S08RESH1EZA 
C o m o v i n h o r e c c n s t í t u i n t e n â o 

h a r i v a l 

H Pedir qualidade 
| | ' Secco ou Doce 

n a s p p i n c í p n e s c a s a s 
> d « s o o o o s o w i o S i a a s S o » , 

a s n f e i i i P i t i S i p c s t a u p t m t i e s , 
p h a p m a c i a s , » 4 o . 

CONCESSIONÁRIO E ÜNICO INTRODUCTOR 

g Ignacio Tagliavia 
â j U A . R « ' ® 8 « J F R A H C I 8 C O » H . e 

W s . F A U L . O 

Tanto okronicas, como 
asthmaticas, s£o curados 
em pouccs dias oom o 
P e i t o r a l de Cambará e 
A n g i c o . 

Casa Importadora de oorOns par i enterros e flniulos. Esta ow> Ian, 
Ao pessoa competente em em Faria para a escolha aepte artigo, dlspte 
nm crsnde e variado sortimento de cordas, que vendo por atacado a • 
»arejo, por pre(03 sem oompetidura. 

S S u a d l » S . B i t t s e , S I 

M A R C E L U N A G O M E S C A L D A S 

Fabricantes dos mais afamados licoreB especialmente anirette, enraçúo e cacáo e do co-
gnao fine Champagne, os mais pronnrados em todos OB mercados do Brasil e da Europa. 

O s m a i s d i s t i n g u i d t t s e m t o d a s e s e x p o s i ç õ e s 
Chaamamos a attenç&o dos srs. oonsnmidores para a enorme falsificag&o qne tem havido 

no Brasil dos nossos produotOB e para o abnso que praticam moitas casas, servindo aos seus 
fregueses um liquido ordnario acondicionado nas nossas garrafas. O vÍEOonda de S. Boaventura (rua da Gloria, 19-Lisboa) enoarre-

ga-no da tratar de qua,'quer negocio dependento do goreino ou das re 
partições publicas. Se quereis ser bem servido procuras as casas sérias 

ç q n a & A B Q C O M O S Ï \ i 80-27.. 

Bragança 
Vende-se nma bõa chacara no eu 

bnrbio da oidade, oom 24 alqueires 
de terras, pouoo mais ou menos, en-
tre pasto e mattas, todo oeroaio de 
vallo o arame, tendo uma pequena 
oasa de tijolos, o pasto 6 de ala-
guei e dá bons rendimentoa por 
mes e as mattas muito béas para 
forneoer lenha & cidade, e parteados 
terras que se prestam para e plan-
tio de hortaliga e eereaes; vende-se 
pslo diminuto prego de dose con-
tou de réis. 

Quem pretender dirija-se a esta 
oidade ao sr. Franoisoo Baize, que 
dará as informações preoisos. 

DOB 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 
DE MILAO 

O AMARO FELSE?A RAMAZZOTTI, que tanto 
(•Tor tem encontrado no publico, pelas suas exoellentei 
qualidades, é reoommenaado aos que soffrem do esta 
mago e de dfffloil digestfto. 

Este lioor, pelas suas qualidades tónicas, oompos-
to na base de sabstanoiaa vegetaes, é multo reoom 
mandado oomo a bebida mais gostosa ao paladar • 
mais lndioada oomo aperitivo. 

U n i o o s í m { i o p t ã d o p « t 

FELO 

Estado de S. Paulo 
a o M t i x 4 s « 8 a s a , u ^ i s j k i o 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Ã O P A U L O 

• • a t a r i - S a t a i a e r i l c a a l i ' 
«fca D i s y f k . 

• k l m r t s • Q e s a U a a k a V t 

S . P a u l o A g e n t u r 
O VAPOS 

P A R F U M S E X O U I S l 
Bot^tt ot da Xn&epen&oncin, Brazlloln 

Pariti Bouquet — Anona du Bor.gals 
Cydonia c!e Chine —Stophania d'Australie 

Hcliotl opo blanc—Bouquet do l'Araitiô 
Bouquot Samora—Whito roso ot Kezanlilc 

Briser 'le Nice — Polyfior oriental 

A0KCï ." . ' . ." )8USUDff lE H T R l i 

N Ã O T E M C O M P E T I D O R ! ; reprtieoUcxacUmeDteo tin o contido t 
' Dl cconomli. ElperïnicnUdo ptlol I 
prloeipifi motllcot do inun-to, pitu ' 
imaiMtiaunii-nle 1:0 olo ocu-
«lutij Friiio it vcmrf, nlo cama o 

1 (itoDiaifo, nli) coticgrcce oa dentet , 
Linn mit itttii ia tila unia, 1 l!iji-i< a V'iiiilfi lana. I 

Venüt to «m tooaa mi Phamtelat. 
Fulaiir 40442,r.Bt-Lu-in, t'arli. 

A Z e l i f i o n5o tem competidor na cura dacas* 
Fa e outris affeecçõs do couro oabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que não ha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasoo desta excellente e perfumosa agua! 

Deposito «a S. Paul* 30 

Barue l & C. e Lebre, Mel lo & O. 

TORRADO E M O Í D O 
A ' V Í S T A DO PUBLICO 

Tendo havido nova baixa de preço no Cnfó em grão, re-
solvemos vender o nosso e s p s c í a l C a f é V í s d u o t o , 
pelos preços abaixo, até que haja sensível subida ou baixa de 
p r e ç o : . 
| 5 k l l o s e m s a c c a s d e 7 1 [ 2 k i i o s ! 5 $ 0 0 0 

(Cada kilo I$000 !!!) 
15 kilos ern pacotes de 1 e de 

\\2 kilo I 6 $ 0 0 0 
1 kilo empacotado l$200 
Para maior facilidade em trocos 
Pacote de 800 grammas ISOOO 

S . Paulo, 11 de setembro de 1897. 8—7 

P a o i f l o S t s a m 

NAVIGATION COMPANY 
do pharmetuto fiotckli 

Cora rapidamente as dores de ca-
beça e nevralgias de qnalqner natu-
reza. 

Dopositarios: Barnel & Comp. 
Pparmacentioo Luiz M. Finto de 

Queiroz. 
Pharmacia do Castor (dom. 8») 

g r . gota i i £[agalhäta 

Especialista em moléstias de 
senhoras e de crianoas. 

R u H e l v e t i a , SC 
TBLBPHONB M. 184 

Conaaltu • Uuailoi. d* 12 Ai it ha. 
Coo.alti.no : EUA DIREITA, 24. 

ALFANO E ü m m m 
0 c e s p ã o h a n t e L u i z L u c a e 

^ . . 1 , . | t O f R t t o 1 0 8 S A N T O S 

dupochar nesta alfandega negociante! matriculado! na.*** ^ ^ e r ^ 

Recados podem ser dirigidos : 
I n t U i rua do Itororó, 10, ou caixa do correio, 108. 

S . P A U L O , I W A D I I U K V A 7 - A 

CONRADO 8 0 R Q E N I C H T & C. 
LdbL fiWi flt W V t l * f l s l s i w 0... 

S o l u ç ã o • T a l y t f o l i * 
depois da Indispensável demora 

lute paquete reeefce paesagelroi 
para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido p i M l 
aos paesacelioa de todas as elaasee. 

Os paqnetes desta Unha «lo Ulr 
mlnados • l u alectrioa. 

Para passagens, encoramendas • 
oatras informares, oom os agents* 

Wilson, Sois &C., Littiteé 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
Livro indispensável ás auotoridadoa policiau- «eu« e< 

orivâe», magistrados • advogado«. ' 
Vende-se na c a u 

Espindola,Siqueira&C 
R U A D I R E I T A , 1 0 - A 

S . PAULO 
PREÇO 
RBO/STRADQ, 61500 

W e r n e c k 
CHI-OBYDBATO PHSOPHATO DM CAL 

A n e m i a , e h l o r o s e , r a c h l t l a m o 
l ^ m p h a t l a n o 

E' o preparado tonioo reconsti-
tuinte mais apropriado para as ori-
anças e amas de leite e depregos 
ao aloance de todos, sem prejndi-
aoar a sua pureza e rigorosa dosagem. 

Encontra-se 4 vanda na drogaria 


